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AS GARANTIAS ELEITORAES 
EM NOSSO ESTADO 

Chegou do Rio o deputado O 
Gratuliano Brito 

LEGITIMO COORDENADOR 
IDEAES PARAHYBANOS 

DOS 

.\cha.sc nn Parahyha. desde 
,,nle.honlem ú noite. o exmo. sr. 
deputado (;ratuli.;1110 13rito, fj_ 
gura das mai, deslacaclas da 

O rumo que se traçou o ll". \rgemiro \ blcmas mais impr~sionanles do t.:~­
de Figueirêdo á frente do Govêrno pi- tado. A's obras de caracter fugaz e 
rahybano represenb, pela sua expres. que enganam e, e~irito da opinião 

O publico estarú tendo u impress.io devida da conducla ~.ão rectUinea de imparcialida._de, ~~ 1 p.uhlica, prefe·re s. exc. incentivo da::; 
do govêrno na actual phasc de propaganda eleitorul. txemplo notavel de sangue frio pollh- fontes de produc(áo, com O fim d.e 

As instrucções do chefe do Estado, suas ordens á Policia, co .. incaJJacitado. como~:- exc. _de ~e I d~nvolver a riquC?.a .colleetiva, te-
~eUl:i conselhos aos amigos. todas as pahlvras do sr. dr. ,\rgemL deixar empolgar pda p:11xao parhdaria cilitando uma. acção amola. dos techni. 
ro de Figueirêdo, são pela d~cencia da campanha e pela segu. no excrcicio das altas func~õ-es de tl1"· cos encarregJ.~,s dos V'a.rioS .s;erviço'i 
rança dos ele1nentos pleiteantes. sem dislincção de corrente. fede Estadn:. Entretanto, v1bn ca bu:J. I administrativos. 

O governador não rereiou fazer a ffirmac:ões nesse sentido consciencia de adminht~dor ~ idéal I Elle é um homem publico, na ver-
a chefes ad,·ersarios que tiveram a cnrtcziu de partidpar-lhe gfnt:ro~o _de bem conduzir a coisa pu. dadc:ira arupção da palavra. pois tem 
candidaturas ou de alludir, e1n conceitos de confian~:a, ús garan. blka. estrmulando em todos os et;·to· \ . _ . . 
tias de sua a ~o rida<le. Não receiou porque ~e lrnla de um pro- res d.a administra~o, os mais anony-

1 
ª i;aixao do mtere..<"Se publico. Sob 

posilo',sincero, acima dos desejos de homem de partido. indecli. .JtJ(·:.. col!aboradons de G-0vcrno. s?m I t:-"a insçira~ão. conduz, com serenida-
navel na consciencia dos seus deveres e na honorabilidade de r·rc.~,;,. de fa.er, rois é mais util or. d_e. os ncgceios do _E~tado. energico, 
feu nµndato publico. ganzai" l<:ntamente um plano d:· rra· fume, como lilll legitimo coordenador 

As providencias tomadas para que se effecliYe essa ori- li.2:ações duradouras· que enfrental-lls I de"' ideaes parahybanos. 
entaç:~ teen1 tido um re!-ullado positivo que communicarn um tem uma visão de conjundo d pro. iDe ··rnustra!ão"J. 

caract geral ao sentimento de liberdade das nossas facções. POLITICA DOS MUNICIPIOS I DELEGACIA FISCAL 
Basta izer que até hoje s. exc. não recebeu de parte dos princi. , 
paes n cleos do Partido Libertador que é o elemento de opposiçãu, SAPf: 1 A Delegacia Fisc,·.l neste Estado, re-
organi da ao govêrno, nenhuma queixa nem uceusa,·ões for. l o dir~ctorio do partido chminante ~e~;~b[e i~31,~~;~~::: ~1:;e N:~!1x~ 
maes violencia contra os prepostos <lo poder nas L>ealidades, cm Sape t.elegrarhou ao sr .. Governa_ l~ranscrev.2mcs para conhecimen.to dos 
Ca1npi a, Guarabira. V1nhuzeiro, assi~ten1 na mais perfPila dor communicando a ind't·acáa do dl". mter~ssados 
ordem e segurança dos direitos a lula dos partidos divrrgentes. l Jcsé Vieira Lin-; paa prefeito daqu?L "De N,atal - N .. 61 --: Circular -
O che opposicionista ele llabayanna. o unico que te,·e algumas te muni.C'ipio. f'm sub"titui<áo ao pri. faº~j~1~~:a::1d~scf~f\~rT:;~~ 
consid rações a adduzir, não leYanta grila de coac:ües, porque I meiro candid.!'J o sau:iorn cr,aone1 concurso primeira_entrancia empregos 
estas I ão se verificam, e ncceita ll'almentc as providencia, offe- G'::ntil Lins ha pouco desapparecido. F\1z.enda prazo trmta dias, partir 15 
recida. O conflicto de S. João do Cariry, de triste e lamentada No despach~ de particiJ?a.t:ão assim se ~;nJ!~ ~a~~m~3rJols~ ª;a~~mg~~ 
realidcale, rebentou entre correntes arrertas ao go\'Crno, num cxpJCS~am os membrns do directorio; t·alcanti, delegado fiscal". 
município onde não ora ele prever aque1le <lesl'Ccho. Em Piancó, "0 Diret'tcrío do Putido Progni:~shta, "De cuyabá _ Communico-vos 
o chocue também se opera entre elementos filiados ao PHrlido pelos seus membr~ abaixo assignados, abertura hoje <20 agosto) neste Esta_ 

Progrrssista. communica a v. exc. a inclicação do fr~n~cr~~~~fm~~~iu~:pfe~ei;~z:g~ 
E' deste ullimo município que \'C'lll, nos ultimos dias. o ~orne do dr. Jcsé Vieira Lins para da praZ) trin!a dias a terminar 18 se_ 

proleso mais rumoroso. O govêrno rccommendou ús autoridades i:r:feito deste municipío, sub5títuindo tembro vind.ouro 'a~ôrdo decreto 
Jocaes. ás primeiras reclamações, n altitude de imparrialidacle e nome de 5('u pae e nosso ínol\'ida.vel 8155 de 18 agosto 1910 e conforme edi-
compahvcl com o crilerio estabelecido de respeito ús pc,súas e amigo cel. Gentil Lins de Albuqu~rque. ~~1,. _P~:~a~ ~·;~l;;aD~fi~alc!":!~: 
de absoluto empenho pela ordem. Rcc1ffirmados, entretanto. Esta indícru;ã.o tem a signifit'ação da lho, delegado fiscal". 
nquelles protestos, a policia cPntral deferiu as deYiclas syndi- mais alta. homenagem á memoria' do 
cancias. o que se realizou por interrnedin de official exlrunho querido ch>fe e o no,so apoio é uma DEPUTADOS QUE DElXAM O 
ao rnoment" local de Piancó. Aberto inqurrito pelo major Sal. política e da sociedade conter. associacã.o perfeita. dos nossos mclho_ QUARTEL DO EXERC!TO 
gado, o dr. chefe de p.>Jicia. que o recrhc11 ha dias, quiz omple. rnnens, rhcg;.Hio llfifl Rio d<' .l:L ns p:ropositns pflra qut.' não :-.'offram CUYABA. 31 _ Os deputa.dos asyb4 
taLo mandando ouvir pessôa imputavel indicada pelo ilr. Saí- neiro. onde ~e cnconlr:.1va parti. solução de continuidade a Politica IL dos no quartel iecteral abandonararr:4 
,iano Leite e cujo depoimento não fôra tomado. Mas, ado con. ripando dos trabalhos do parla- bera! e a obra que fôram, no sentido t';'..;~fir a~~ei°I::';~n ctga:~r.?a~~i~ 
tinuo, partindo para o interior. no interrsse de solidifiear cm menlo brasileiro, no qual lemas_ da f~lícidade de!i--te municipio as per_ (A. B.l 

toda parte as medidas de ordem e o crilerio a respeilo das com_ sento como membro da hanracl.a manentes t'ogitações, até ao ~acrificio, ------------­
petições eleitoraes. deliberou tomar conhecimento, em pcssc)a, do Partido Progressista na Ca- l)()r parte do nunca esquecido Gentil o ~rO'\IENTO DE DEFINIR AS AT· 
da situação daquelle município. Verificados que fossem os factos, rnara Federal. Lins. W>speitosas saudações. (ass,1 ~~~~8_ A Gazêta em editorial 
as medidas tinham de corresponder ú evidencia dellcs, em termos S. exc. que é dos IC'gitimos Antcnio de Albuquerque Uchôa pre_ sob 

O 
titulo Na en<'ruziJhacla da Revo-

tle assegurar as garantias reclan1adas. valore~ novos da Par:ihyba, sideut?; Augus-to Domingos MeÍrPllf'~, tufão Q.iz que nesta hora sem prece-
Não era _digno tomai-as sem uma verificar,üo_ desapaix.o_ que gcnernou durante O pe, iodo Luiz Guedes de Carvalho. Fra'n·~'isco d~ntes de ataques á democracia, a mi· 

nada, lanto mais quanto urna das parles ('Ontesta YJvnmcnte as d1scrtcíonano. realizando uma Santos de A,·sis e Domido Alves <.:oi:. ~c.~ia ,
11

~1ãgri~empf~/:!1~0 !\e ~e;tfrta.! 
accusações que se arlicularnm. Dessus cois:.1s, só aquellrs que tem 1· (Conclu.~ na 8.• pag.) lho". ua att. uc.~. IA. S.J 

~Jr~~tfá':~~:l_iclade da, decisões pódem aquilatar o sentido e as EM HOMENAGEM AO SR. BORJA PEREGRINO 
Mas o govêrno não receia o esclarecimento de suas inten­

ções e de sua real conducta no momento agudo que se atravessa. 

Soube-se huntern :í tarde que o Trihuna! Hegional Elei­
toral concedera a ordrm de hflbef/s-corp11s impetraria pelos ami­
gos cio dr. Salviano Leite 

A's autor.idac~c.s. 11:1H~m. eahe arolhrr C'om respeilo o voto 
<:onhecemos a 1ust1f1caçao processada pnantc o juiz Laude-

O jantar de hontem no "Parahyba-Hotel" - O discurso do dr. Orris Barbosa e o 
agradecimento do homenageado - Fala o dr. José .Maciel, que ergue o brinde de 
honra ao governador Argemiro de Figueirêdo, agradecendo o dr. Raul de Góes, 

hno, daquella cornarc·a · 
official de gahinête de s. exc. 

A.'s auto.rida.dcs, pc11~l'm .. cabr arolher eom respeito o YOto Os amigl..s e admirador s do mustr:.:: • 
daquella egreg,a eo~·tc de Jt1st1ça cleiloral de nosso Estado. sr Bor;a Peregrino, secrºtario 

. ~ go,êrno ( s1mpl(•s cumprir um,1 ordem dC' g.1r~rnlias. Proctucção, por motivo do .st>u r?gres 
pois . ~lr quer as"'egw aL.Js .1 l{)(los · oul1 os não ll'm sido seu s:- cto sul do pais, aonde faia em des-
douti tn nento e seu empenho \ empenho de impor ante missão de m-
---,- L teres.se do Estado. offereceram_lh1;, 

USTRAÇAO" Viajou para São João do hontem, ás 20 horas, no "Po,rahyba 
Está circulação, desci,, hontem Cariry a Commissão Hotel", um jantar de homen1g m 

o JL'_
1 t 'lllustração·• o magnUico Comquanto se tratasse de uma festa 

lj1Ú11:e1. .. no de artes, letras e actuali. Judiciaria intima. 1-~prescntando a admiração e 
dade9, dirig~do pelo nosso companãet- I\ flm de ini,:,iar o des·.;mpenho da a estima que desfructa aquellc auxi_ 
ro JosP Lea, comm1 'ião que ;he foi e ·nfiada pelo liar do governo, o jantar de hontem 

f;• uma edição magnifica essa ato-- Governo do Estado ~~guiu pai,:i S teve cunho de imponencia, por que 
ra Ahida, quer se encarando pela João ck Cl!iry a Gommissão Judicia nelle esti\.~ram representad,1s toda~ 
feição tnte-llectual qu.er ~lo lado ma.. ria encarregada de apurar os Iamen- as classes sociaes de nossa terra. 
terial. tavei:s acontecimentos que ensanguen_ Servido o cock-tail inicial, teve co_ 

o numero de "lllustrarão .. a que meço o i·a ta ta d á 1 ...- taram a povC'-Çà de s. José dos . n r, sen n o-se m1.?s8. 
nos reportamos, ~ dedicado á cidade Cordeiros, naquell·:!: município. em forma de ''U", e homenageado. 
ds Campina. Grane t:'" consta de 52 Compõe.se a mesma do dr_ Braz, que tmha ao seu hdo o dr. R1ul de 
paginas esplendtdarnente illustradas·. Bgracuhy. juiz de Direito da 3_a vara Góes, representando O dr. Argemiro 
O custo da victoriosa 1)1:vl ta não sof- da ~omarca da capital; dr. Severino d•::i Figu. irédo. goYernador do Estado 
freu alteração, conttnúa s do apenas Guirr.inã.s. promotor publico da cu- e dr Dias Junior, repre>sentante do 
1$000 o ex:emp1ar. mar:·a d0 Bananeiras; sr. João Nu_ dr. José Mariz. sc-cre:ario do Intfri r 

"LIBERDADE" 
Por mottvo de k-r de circular na 

prcxtma quarta.feira, em edição' es­
pecial commemorativa do seu annivcr­
sario, esse n~ brilhante collega dei­
xará de sahir até aque11,1 data. 

A edlçá-0 de "Liberdade" está sendo 
cuidada caprichosamente, de maneL 
ra a trnpre.ssionar, magnificamente, 
aos seus Jeitores, trazendo in.serta va_ 
rlada co!laboração de Jornalistas e 
lntellectuaes conterraneos. 

nes Travass.s, tabellião publico n~sta Au champagne, falou o dr. Orr!s 
capita:. Barb ~a. ctirector desta folha, off-:-re­

cendo o j.1ntar. Começou o orador d.i~ 

Regressou a esta capital O z,,ndo da úgniflcação d• homenagem 
tributada ao cld,1dão que r:un 

dr . .João Medeiros Filho ás quahdades pessoaes. attribu 
excellentes d~ administrador, 

Re,:rn'SOU hontem, a esta capital, 0 
dr. João Medeiros Filho, Cht"fe de 
Policia do Estado que havia. seguido 
para o interior a serviço do departa4 
mento da adminiska<ão pa.rahybana 
que. ~uperJntende cwn orlterlo e ele. 
va.ção. 

porém, frizou o dr_ Orris 
não visava o administrad 
era antes de tudo um pr, 
r.eo e sincero que se rendi 
dedicado e bom 

de José Amerlc:, no Mínisterio d~ 
Viação e da mocida'de partida de An­
lhenor Navano 

Borja Peregrino pertencia ã. estirpe 
desses novos valores que se projectan .. 
do na Parahyb;. cêdo transpuzeram 
as fronteiras do Estado. 

Saudava Bor ja Peregrino, como um:1. 
voz ancnyma, que não era mais do 
que um auto_falall!te, represiznt>indo 
o sentir daquclles corações que ali 6tl 

r~uniam e era n ~sse caracter que er. 
gula sua taça pela felicidade do amt­
~º commum 

Pati3. agradecer, levantou_se o sr 
Borja Peregrino, dizendo que a~ en­
\és daquElla homenagem que recebia, 
elle é que devia homenagear amigo:, 
tã: d-edi:.-al:los. Referiu~se á.s gentl:;; 
palavras do orador que o saudarcl, 
para dizer que aquillo representavi, 
antes, a bondade de amigos, do que 
uma demonstraçã de reconhecim('ri_ 
to por trab:i.Jhos p1"2st2.dos pelo bem 
publ:co 

Fóra ao;, .sul, disse s. excia .. e con­
~guira realizar todos 0b \'.>bjec:tivo.s 
da viagem, mas isto airlda signiflca­

cre~ _ entcu que a administrnçào va o valor de quem lhe delegara a in_ 
ahyban1 a paitir de Joao p s 6 , cumbencia, o s:u preZado e emincnt.c 
ha dando pi ova,;; de ensat s adm• amigo dr Argem1ro de Figueiredo; 

istratlv.:;i.s moldad'"s em method :, da bancada progressista e, notada_ 
que se a! i.stavam da noima cammun · 1· mente, rio cteput:Jdo Ruy 01rne1ro, o 
causando isto ~sp ... ~1e e a.dmhação ás incança\el bataJhad r pelos interesses 
demais unidades federat1\:ns parahybano.s. 

Eram novos admi111strado1es riuc t<> Açrradrc q1 r!l' pr · de consl.. 
riam de se revelar ao p1!s. atravP:, 1 C nclue 3 • pa.g , 



r DA 
CC,MARC DA CAPITAL 

JUIZO DE DIIU!ITO D.\ TERCEin,\ V,\RA 

SENTENÇA: ~., a.rt. 178 1 6. º n.• D: e 10 n. 0 < 

V1 s e cxamlrmdoS o· autos, et.c.: 1 V t· ada p'T' n:e ç-o tf1 15 V ) 
o dr. :Cd .... vn ar, p r u pocu- 1 f~i a causa p:sta ~m P;°va < 1 . 1, 1 ra.d e a vogad:> (fJs. 4> J1 oue "U a a.s'.Jgnacla a dlaçu:) ,r-. 171, no e _ 

c.t ão d:i Fa.z~r.-da Publica do E.:t3do cun::o da qual as p3rtes n d l -
pa a cctl'10nder aoo termos da p e- 1 ro:-am. 
s nte ac lO o:-dl naria, propond ~se a I Arr.az-Jados os autcs <fls. 19, 22. e 
prova: a) - que em ~ de jull~o de 23) fci am _ccnt3d:,·, se~l,.,do~ e r · '1-
1037 fc. d)r de:reto do Governo e 1· r

1
adcs, sub•:1cto:mc a_ J~U,,J"'C''ll'~ n :> c.-,1 

de class1ficldo rm concuu:w, cata de trezo ao co:te~~~ m. ,. . 
n ado e tão medieo da Fo-ç:i ! Be1~13cb. a.-,;.,m, a ou:n .. :--v 1 "11:i 
Pt b ca do E.ta o. t"~do ac:· .. ·umid,:, o dez conte.~ ~, réis <~0.C. 1 ,...,J n 
e x O de suas funQ5ées em 21 d!'J pns:-3 a. decieiil-? oe ~,..-. -iri c .. :11 
r ferido mês e 2,:1no, cump:-:ndo até p:-cva do::umental d2 r.,. &-9 <' 'l ~ ... 
h je, e tr:c.-trmente os ~{'U'S dl:~res G.t:lto ac:iplicMel a.o caso .cm e.~ .... 
(doo. n.s. 122); b) - que em 14 de 
d • mb o de 1928, o Presidente do 
E .ado p lo decreto n." 1.551. ceor­
g n.-z,u o quadro d"c; fUnccton1.rlC1s dn 
pol:.cia civ ela ca9:tJ1, supprfm:Ddo 
um Jo;ur de med'co 1fgLsta e deter_ 
minando oue o med:<'r, d:i Fcrç:i Pu­
bhc!l ~ ,P a o m·d·c., ler,-!Sta, uni· 
co exi tent". e; exarr:cs; e) - que 
rnr fo ça d~sse d:1 eto p:ir~ou o ::i:u-

f;~1-~ e~â~/ ~s e~~cç:e~~ ~a.d::~·~l': nc art. 370 c·tad:> R::gu1"m"·1to. _ 1 n ..., ri 

cr,b!,r ~lo exºrcic!o do csrgo U:!c1,n'- J.':!l·r fo"ça do nrt. 5 --lo d e. l . .,:: e q ri, O' u 1 e 
coque· 111-= foi c:,:1fiado e cuios v"nci_ de 14 àe de~""mi,ro de 19"1, fJ .., 'f' - . n , • 
T"""nt..., t11 am a e"", e brnoo d? 3Q54t.ú0() ganiz:,u o qu:1dro de-_ f 'J.,..:, ~' 1 rh j (' 
por wês; d) _ que esteve n, exe--] policia ;ivil d1. C?n·hl o i\ ~ 1 

1 1,, ... 
e, ..., r-·se rri:"'O f"lté l.º de outubro, n~ qu..i.1dad~ _de m dk:"J. e. F~rc.;i F 11- •. 
de 1931 mtand, foi d2.C-;rodo d""lle. bhoa. a au~ 112.r o m"'d <'? l " . n - 1 ... 
< ...... n°.º 3l e .r~-ra o qu:i.l r:tr-rn"U I cxallK's i:,t:r es•,e .r~"c:..l d ~ .. º ''..', ~, _ 
em 24 de a,..o-to de 19"1 n~r forç'l ~o I r> 1 --,:nte r-,,: ~t~ 1 ° 0,. r.'t" 1 0 cl"' ~ 
d '.J et" n "311 d:ssa à~t~ ~'nd:i nell? 1931 quando f:i ·:_rl' . :: '1 _d, .. , ... 
rc nrcntr3:n.d'\ act11alm:,.,,. .... (do"'. funcc~s·•. Fm c'~"~_r,_ · r~.,..., "1"'' r-·n e 
n ,, 4)· e) _ que d,ot-d:e ?1 d" alYil !i- un'co ct, ti t. 1 d"'I d"'c n. , 11. i 

d~ 1923 atê e"'t'l dit:i.~~:m ... igunln,i~ntc 24 de R""Osto de lfl-"? o A v l. 1 1"'~-1 r
1 

~
1 

~. 1 ., r-: 
ev -r-::l" 9'- f1mc-õe~ de m"'dtca da V[l!T'rntf' a rve.,.<'·r o C'l!"'O r.., 1 1'' 1 1 ~ "'"' _, 

g,.!:lrd~ eh ca d::i e., Jl""-:il (dcc ,.., 3 co Ieg ta C"n~b a nd:i t ~ ...,- ", ",...; -
r !'i ~ 1)"10 t'{"T"" 'l c1~«'5J.S fll'1"<;i'i,...

1 

aUt S C!U~. d 1 .. 27 d~ a '.) , f.,.. '1 ,.. 
t'l:nh·m não t"'-,n r!"{'eb<l" 't'::t'"''l'11"nLo o A V""?l1 n.-::, t:ind.o ..-,, ... , ~ ' i 1 __ 

~~1:1; ? f:.;;:; q~;_~~~~ ç:;;3~~r:~ 1 ~~l'Sdt".it~~~.~;~1:cos á G,,·1.:!J. CV~ 
~ "P ,- I""' P,1h1·r3. do F~t:1.rlo as q1~.c; tc:-•.n !" r·o. e . 
obrlr-ç~ ,; c·n~"E'" ás d?!:te C'l"J?:" r,-~: ... ~~~:;:in::, ~~l~~·;;)---n~~1~~~- C: ; .. 
11 ~o pad"'nd~. _nem a~vendo. p::rt~m+I) ê'v'.±1.s r.:1.""c:'v"s d, u,, ;. 1 r',-.-. F• ·,.. 
r-... f"' t am .te e p0r impr;sl- d" M .. 1 • 1 ~ m 
ç::''} d'" actos tti1Uateme::; do g"V·~['IlC, d~ e os ,.., un!c 1-,"5 ~ ... ~;·~, ,.,- 'P'l 

.,. ' e"T!l 0".~~03 carP.'"c:; oue s"o ;:1~ e o11a .. ne: .. a ~,1 'l'f·1n·-sr,,1 

t~." ~~ e p~ :s;> r"rl,~:t"'!'~t<? ac- d~~;~d~~e;.,;1!·z~ J! 14 ... - ... r~·v-1~ <'o-·,,..,,. 
e '11 ,1 " ..... em u s funcço .. s e ei:_n nei (f'l.t'l do fll"+,.. ,..-:, f..,1"'"-:: cln r,11 • ,,, 

rn ,..,t~c:; gl - Oll~ a C"n<:t~ o-'rdna!' a ffi"!'i"'i1'l ::'l<'C'i'Í ,_ C"'llt'l,-c'()- . -·· • e ' 

t' vb n?' Ó""_ 1892 f"m se 1 9 .nõ9. ,:,·rc:. 'P"'.lro:; dci ii 1 P"'""1 0,,o ('q_ 1----,·~-1
., -

a.,.t 78 a C,..,nst tu~,.,'> . n~·~h.vh,,,:'l d~ p ... estatÕ"'«." iur"'':i aJw,,,-',::; c11 ::;il., r .\. r- • --· 
dt" 1930 p • 'i3 e a C1nst1tu~~ao f"'r!.e- .. 1. {,,., .... 1 ccêd Ctv·1 e, t 173

1 

o n" · r1· ' 
(!'11 de 1934 ert. 172 § l.º perm!tt0 m § ºrn o~ ~XVI\:-.. · ' ..-- , ..... _,.._ .. ..., ... 0

T<'"F ~t- .... n') 

e mre ·ruro?n•e a a~1·?nufaç§.o_ rc-r:'1~- O'"'ns'drnrn(to mte cs "\'"'\V .. ,,...""nt"5 ,T - , P ~ 
6 /· !n,~\~cl:re\;;;~en!:!u~~tn~~: a que o A se julga com direito d~ .ro,- f'· -'~ E- ,.,, 

d u 0 .,., t{;.Creto e>""tndual n º 1.592 
cJ 9d 1 ~de 192) art 3.' 2.' 
d Ó"' n! o quantum de t~es :e-
m I ar.õe>s; h> - que. t: nalrnente, 
tendo p"' ~ta do e continw. nd, a r.r-:s_ 
t r Ee v:çJs em d--:is cargos pUbliC")S 

1 do oue por l.ei e concu·-o lli~ 
nce, dcv~ a pre~nte arcã.o se!" 

J : p;~cedenU' rara o fim de 
r.r !l F zenda do E""t"! d0 da P'.lrahyba 
F.,i.o•·•pi"l']9. ~ p11rnr-Jr.e a J0'11r,.m~ra• 
e o ". :v'.da n:J~ exer:.ic•o d1s funcç)e.s. \ 
d ""rct·.,~ 1c01·c;•o:i da nolich civil e da 
nttcf .e:> d., guar:da c.V .. c., da CJpital, 
C .... d " t:""TIM qu~ exerce até oll".mdo 
ex l"('P;, t:rd?<:. d?!nnos e cmt.9.. 

F·1t ritacq_o <f' 10) f"i a~u.,~.-
d au,:frncl1 e 'C'"Ol"':'sta a a~~~o 
e 1) er,u~ ... do o c1~. Prccurador 
dn "7."nda Pub1:cq, lh 0 fO""""e c...,n""· 
nido o p,.::11.0 do art. 147 § un'c,o do 
c-ct. db Pro--. Cív. e C""!ll.. plra offe­
reo"r a sua cont~t "Ao. 

A ., ., • dv<"'~ad.: de E3tsdo, TI'> .""eu 
art cul.:lrlo ds fls. 14_14V, o seguinte: 
a) - que nenltllm c.,b·tt,~nto tem a 

ç-o ir, -l"'osta e não é legitima a 
JYlºf' n ·o do aut"r: bl -QU"" em v r-
tt do d!m:sto M a,: tlgo 5 do 
cr;,<o 1. 551, de 14 de derem>,•'! de 
1 8, q reorgan· u o qu dro de 
f rn-.c! n da pol'c · ea-
p't 1 o a or C!'~ndO 
da Fo ç1 Pu ' to! 
an ov i "ttn to e 
. do 3 

, 1 

Aator - O dr. Climaco Xavi..., djL C,•­
nha 

Rio - O E·tado da Pnrahyba, 
Juiz - O juiz d,. dir<'1to ds 1 • vara d:i 

~marca de João Pessôa. 

Sl'MMULA - Vo1h1adr do"I l\do<t 
pratjcndo<t pela,; noto id d!"'": º,.." r 1.. 
mini trnr--m d<' fr1tll o E t ·fo. 
n• Rnolu("iío de 1930. 
da ratifk:u;ãr:t e:cpl'eli a d e~ A to . 
por p11rte do3 inlf'l'V ntn"Ni fCi){' ll.rs 
ne>11 Eirtados. fntdli.:~n i:i "º • (;" 
do art. 11 rio decreto n ° 19.:"!9~ ~ 
11 de novrmhro de 1~'t0, que in i. 
tuia o Gov rno f' ·ovi· orio r!:i Re,. 
publica. nato <!U<' dt>ve ser c..,t1 i­
dcrada N1mo de trnn<tic,.ão do t"el!i., 
mtn leiral para a do P"' l' d! ,. l"'• 

eionaT"io Tnrlrmis.sib dntle de ma~í::i~ 
tradoa vilalicios. 

SENTE "('A 

A R 1 A 

'.Ltd. -





A UNIÃO - Domingo, 1." de setembro de 1935 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
• ..DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêrno do Estado De Pedro I vo de Paiva, fornecimento 
â Cadeia Publica, pague-se 2 :916$800. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 31 de agosto de 1935 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO De Aristoteles de Sousa Filho. -
INSTITUTOS DE CREDITOS 

1 
Saldos an-1 Depositas 

TOTAES 

1 
Retiradas 1 Saldos exia-

tertores nesta data nesta data tentes 
DIA 30. Idem tran.spo.te á Força Publica, pa· 

gue.se 360$000. _ 

retiçÕl>s: Ict~! ~ª!~~::i:,O~~:~~ &1f~~· 
Do bel. José de Farias. tendo designa.' De CM"los Guimarães. - á Di_ 

do para t~r exercicio no juizacio de di - rectoria de Obras Publicas pague..ee 
Bano o do Estado - C I Movimento • . • . . . 
Banco do Estado - CJPrazo Fixo •••• 
Banco do Brasil - C J Movimento •••• 
Banco do Brasil - e J 10 '7o da receita •. 
Banco Awdllar do COmmercl<>-CJMovlmento 
Banco Central - c J Movimento • • . • • • • . 
Caixa Rural e Operaria - e I Movtmento .• 
Ca ixa e. de Credito Agrlcola-CJ Movlmento 
Caixas Ruraes e Bancos PopuJare1 

2.127:269$599 • 2. 127: 269$599 31 :294$300 2. 095: 975$299 

1·c 1to da comarca de Carr:.pina Grande, 230$000. 
requer que lhe seJa concedida uma .aju. De W. M. Jackson Inc. - Idem á B 
da de cmt.o n-0s termos da lei cm vigor, e Archivo P ublico pague_se 18$000: 

ieªt\~:::~· :~u~s~~:fu~~ ~ªA~~~; sa~d~=r~!g~~-~ro~_iit$Sõõ. diver. 
em c:.uinh,~nto.s mil reis (500$000) _que De Henrique von Gatt1. - Jldem á 
devera ser paga Q~Ja verba respectiva. Imprensa Official p1gue.se 648$000. 

De João Clemci1tino Filho, ex-1.0 sar- De Vicente Ieilpo & Cia. - Idem á 

750:000$000 ' 597:804$900 • 3:479$900 • 20:000$000 $ 
220:514$750 $ 

35:000$000 ' 405 :000$000 $ 
85:000$000 

750 :000$000 $ 750:()()()t()OO 
597: 804$900 100: 000$000 497: 804$900 

3 :479$900 $ 3:479$900 
20:000$000 $ 20:000$000 

220:514$750 400$000 220:114$750 
35:000$000 ,$ 35:000$000 

405 :000$000 $ 405 :000$000 
$ 85:000$000 $ 85 : 000$000 

30:000$000 $ 30:000$000 $ 30:000$000 Banco dos Propr!etarlo., - CJMovimento •. gcnto da .Força Publica do Estado, re - rr?parltçâo ó.e Aguas e Esgotos pague_ 
querentio rancellamento de uma nota se a quantia de 200$000. 
de ._•xoulsáo fXistenite em seus a::sen.ta- Dos mesmos. - Idem Escola A. de 
mentos - Indeferido é. vista das m - iA.rPia, lciem 2:000$000. 4.274:069$149 4.274:069$149 131:694$300 4.142 :374$849 
fcrmac;Ors. · . . . . Dos mesmos. - Id~m á d1.rectoria 

Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado da. Parahyba, em 31 de agosto de 1935 
Do bel. Br::iz Baracuhy, JULZ de dI~1. de t'1onuçao. pague~~ tU~OvJ. 

to eia 3.• vaia da oomarca da capital Da Gr,:at Western. - Idem Cent:.al 
dtsignado i-.la Cêrte de Appellaç_ão, Electrica, pague_se 2:052$1UO. 
p'lra "prcc~d!r a rigoroso mquento De Ayres & s:n. - Id·Zm á Dir1:ct()­
formaça) de cul1Ja c- pccnul1<'1a ·.· de• r.a cM t""!Oduçã~. JU~. a quanu;i a~ 

Luiz Franca. Sobrinho, contador-chefe. Frederico da Gama Cabral, l.º contabilista. 

respon ,a veis r,elos factos criminosos ~ou:J01$2CO. 
rccentem:nt ccmrr.c>ttH.:.og na com.arca u J . .1\'lm· rv:n.:: & Cia. - Idem a di 
de s .• João d:; Cariry. requer o arbitra_- y h .... a~t•ç .s do ~~ad ... 1)«6U-'. e 

Pi1111cte "º QF., soldado-corneteiro João meus sonhoK! fox•trot, J)Or N. N.; 3.• -
T•.•ixcira f Marf!nita Andrade, valsa, por Francisco 

mento da ajuda d"' cm:o a que te~ di 5·Sr3S500 
Cl~~:n~~ •• tcJephone, soldado.t.elephonista Joeé I ~i~~r4. ~ - ~~,:~:: ~e 

II 
Co~mJ:::: ! _ /:::; 

Joio! - Marcha, por P. Barbo,& 
~~it~jud; %eª~~~(;'> 8:000 000, a titulo a ~i\':;, ~1'.?~~ia;if~~~ t:>C~l~o~d;~ $; vi,:o 1, .. :a o dia 2 (>1t'Runda_feira) 

liâ~\~~ri~oNd;e~~~~~:~:·tt~a~:t guofL 3~~~~~;i~~- & Cia. _ Idem idem Dia ~ ~·orça, 2. 0 tenente Raymundo Coê -

tendo 5:do designado pelo c.;.r. ~~z Ba- 1:263$400. . 1 Jh~onda 11 Gudrnição, l.º a&rgento Celso 
racuhv. Pra=1df'nti:! da COmnussao Ju- De An:aro Gomes. - ld~m 1d?m, 
diciari:1 d'Jo ;_nqu:rito a s~· instautJ.:.iO 928$000 . Anirelo. . . 

1 
d d" 

3 0 
t 

Sobre os factcsoc::.:.ndo3em S. J:i::i De F\r.ederieo Kramer. - Idem á D1. 
1 

~dJ~;'c1: dªº oíficia e 1ª, · sargen ° 
do Cai:iry. para erv~: ermo .:.S::ri\'.iJ rectoria do Ensino, pague_se a quan .. o~o dac; ºe d ia a.o sargento João Ra. 
ad hoc n~ me~mo ~ro~e~~~ c~?i:: ~ tia de 274$800. 1 ma;;::~ " ª ª e ' 

O ut:~::n(i~~fto.d~ ~~~e-se quinhen- COMMA'.'100 DA FOR(;A rtrBLlCA MILI- Pa.trulh~ <ln cidade, cabo Sever!no Diaf>. fus mil reis (500$000} a titulo 00 ajuda. TAR 00 ESTADO OA PARAHYRA .ordem '.l e.o., soldndo-<:orneteiro Sevc-
de custo. r1no Pereira. 

De Anna Feit ::ira Ra~so. regente Quartel cm Joiio Pc~ ,ô11 , $l de ai.:o,;to p;quclc ao QIF , &oldado-cornetciro Johé 
effectiva da cadeira rudime::-itar urba - de rnas. Sahino 
na mista, da pomação Tigre, do ~~- Dia ao tclcphone, soldado_t.clephonistn Se~ 
nicípio de Alagêa e.o Monteiro, _S0l1C1- Serviço para O dia 1." de i:<etcmbru Ido- verino t'errcira. 

~~n~~O~~-ie~t:i ~s2;t, ~
1
:

5
dadieilli:r~~ mingo) Boletim numero 200. 

2. 6 de. nove~bro de.· 1920 .. - De.ferido.! Diu á Força 2." tent'nt<.' Manuel Rurnn-
D? Eremita Cavalcanti, prcfe~so a lho. ' Para conhecimento da Força e devida ex(',. 

interina da cauora rudlmentar rural, !Ronda .:l Guarniçilo. ,ari:ento n.i1dantl' cução, publico o seguinte: 
da faze,1da Are,al, do munic1pxo de , Afüuti .. o Francisco 

Retrila: - A banda de musica d~ta 

2.• Parte: 

6.• - Robert du Diable - fantasia, por 
Mcyerbcer; 7 .• - Ha.- Cha_ Cha - fox-trot, 
por W. Hcymann; 8.• - Linda Ninon -
"'amba. por J. Barros e !l .• - "15 de Agog­
to" - dobrado, por J. Naezele. 

(Ass.) Delmiro Pereira de Andrade, 1!.el 
cmt 

Confere com o original, Guilherme Fal 
cone, major resp. pelo sub--cmL • 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI. 
VJCA DO ESTADO 

Quartel cm João Pessôa, 31 de ag~to 
de l!l35. 

Serviço para o ciia 1 (dominG"o). 
Uniforme 2. 0 (kaki). 

di.is de hcença, com os vencimentos m. Pedro DiM. 
Itaba),.an.na, requerendo n~venta. <~) 1 Adjuni.:•.o ao officinl de dia, 2 " -argt'nto 

grn:rillli~1oª\~~~ialc_o~o~7er!dg.da. Fc~~1=~1t~ da Cadeia, 2." -nrgento Gcrcino 

Forta cxeculfná amanhã, cm retrl!t.a, na Oi'- á ln~peetoria, euarda de 2.• cla,~e 

,,taça "João P~ôa", o programma se· j n.~i:ªá. SIP., guarda. de t.• cla~ec 

gu1nte: t.• Parte: 4. 

1 Dia á SJV , guarda de l .• cJa:;ge n.º 

Rio de Janeiro Moderno - rlobra,lo. ll3 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO n/atrulhlt <'a cid11.dc, cnho Jo~é Franccli_ 

DIA 31: Ordem fl CIO., -;oldudo-cornct-:>iro Anto- l .• 

Drcretos· '·...a nio Juvir,u, por N N.; 2.a _ Você é O •·porque" do& 
10

Dia i Secretaria, s:uarda de 2.• cl&A8e n. 0 

-..---· ' 
O governador cio Estado da Para­

hyba. attendend0 ao que requereu d. 
Anna Ferre~ra Ra,pôso, regente effec~i­
va da cadeira ruclimentar urbana m1s. 
ta da p::>voação de T.igre, do munici~io 

~ :1:f~t~o M~.~~~1:·e~~grdimre~l~ 
ve conceder-lhe ses.senta <60) dias cie 
licença, nos termos do art. 18 da lei 
n.0 531. de 26 cli~ novembro de 1920, a 
partir rie l.u de seterr:.bro proxlmo. 

o governador do Estado da Para­
hyba. attendendo ao q~e req~ereu o 
soldado da Força Pubhca Mihtar do 
EstRdo. Agrippino Celcstmo ô.e An­
drade, tendo em vista o laudo de ins­
pcrção de saú<ie a que foi submettido, 
p('lo qual fõl j1•1-;ado iRcapaz para o 
::;erviÇ,o militar ,... as informações pres.. 
tadas pelo th~souro, resolve refor_ 
mal-o com direito á percepção dos 
v~ncimentos annuaes de trezentos e 
nov-enta mil e seiscentos reis ....... . 

Demonstração da receita e despesa havidas 11 Thest1• 
rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 31 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do d.la 30 do corrente 
Recebedoria de Re1.jas - Por conta 

da, renda do dl& 30 . . . . . . . . . 
Th.esouraria Geral - Vendas de seL 

los adhesivoS durante o mês fip.do. 

393 :943$970 

Dia ao gab da lnsr,ectoria, euarda. de 3.• 
classe n.o 88 

Guarda" do Qunrtcl, guardas ns. 18 -
n1 - ~o - 83. 

Guarda da. SIP ., g-uardas ns 109 - 13.t 
-l24- lS5-137. 

Rondantefl, !i:!cal Geraldo e guarda.a n, 
2 e 112. 

Serviço para o rlia 2 (segunda feira). 
Uniforme 2. 0 (kaki). -

Dia á Jnspt"Ctoria, guarda de 2.• da:- ,e 
n o 37 

Dia ;i. s:P,, guarda de 1 .• c\a,.1e Emrprêsa Viação - 15.ª prestaçao de 
compra de Auto_Onibus ao Estado. 

37:000$000 

1:581$100 

3:379$800 

400$000 

31 :294$30Q 

~ 00 :000$000 

41 :960$900 1 
Banco central - CjMovimento - Re_ 

tirada nldla% . . . · . . · · · · · · · · 
Banco do Estado da Parahyba - C 

Movimento - Idem, idem_ , . . . 
Bainco do Brasil - C1Mov1mento 

I dem. idem 

DES PESA 

131 :694$300 

661 :599$170 ~---

Dia á SIY, guarda de 1.• clas:ie 

Dia á Sccrclaría, guarda de 2. • cl$1sse n." 
10 

Dia uo gitb. da {n:;peetoriit, guarda de 3.• 
cJa,.i,c n n R8 

Rondante~, fiscal Arü;tidC!! c guarda" n 
111 e 30 

Guarda do Quar\.cl, guardM n". 33 - 7R 
t,19 103. 

Para conhecimento desta corwração e de­
vida execução, faço publico o atiiuinte: 

Sq;and& parte: 

I - Di11pen"• de 11«-riço: - Fica di,.;. 
pcn11ado do t1erviço, J)Or 8 dL&.._, a fim de 
tratar de interL"S&e!S partieularei-., na cida­
d~ Alagõa Grande, o guarda. n. 0 71, João 
J eronymo de Britto Tambem fica dispen. 
11ado do serviço, par inais 24 hora~. para 
medicar ,;e, o dito n} 72, Julio Geraldo 
SOUl'&. -

( A~11.) Franei.Ko P. &11 Santo, - Ina­
pector-Geral. 

Con.fere com o ori~in. l F. Ferreira d'OJi. 
..-eira - Sub-ln~peetor 

ED ltAES 
PREFEITURA UCIPAL DE 

JOAO PESSOA Di.rec:t.orta de 
Obras e Limpeza b1ica. - Edital 
n. º 12 - Conoomncia. pqblica. -
Chama coooorrenta para o 5el"Viço 
de construcção de ·alc;amento de di­
versas ruas da ca,;ta.1 - Faço pu­
blico, para conhecinento de quem 
possa 1nterefsar, qtt a Prefeitura. da 
capital, em ooopera:ão com o Govêr-

~~c:l~a ~~~~ueprt~:r~~~fo 
de cento e vinte Jis mil e duzentos 
e retenta metros adra.dos ....... . 
(126.270m.') ele mentaçã<, cie di· 
versas ruas da cid e e collocação de 
meio fio onde se f r preciso, tudo de 
accôrdo com os t de calçamento 
abaixo discrimtn e mediante as 
seguintes clausula 

I: 
Os serviços pod - ser contratados 

totalmente ou e parcellas de cinco 
mil metros quadr os, sendo iniciados 
na rua Duque d Caxias, com pavi­
mentação do typo A -. e meto fio 
de granito, na a rua, a partir 
ó.a esquina. da ru da. Cathedral até 
a praça Vida! de egrelros. 

As propostas erã.o ser env1ada.s 

proximo, ás 11 as e serão abertas 

<~0$600), nos Lermos do art. 4.º § l.º 
e art. 8.o cio decr€to n.0 599, de 13 de 
novembro de 1934, combinado com o 
art. 1. 0 do decreto n." 48, de 17 de Ja. 
neiro de 1931. ciev,~ndo solictt:ar seu 
titulo da Secretaria do Interior e Se­
gurança publica 

Guardo dR $ P , irnardn.~ 

ã Prefeitura e enveloppe fecha.do, 
asslgnadas clara ente, sem emendas 
ou rasuras, até relia 5 de setembro 

l:H - 121 no mesmo dia, 15 horas. 

O governador do Estado da Para­
hvb:::i. at~ndendo ao que requ~reu d 
Maria Ce- ir Fonsêca. professora effe. 
C'tiva da cn.c.eira rudimentar mista 
rural do "" t:o Cachoeira, mur,Jcipio de 
:Mie :-ricordia, tendo em vista. o attes. 
tJ.do m{'dico •xhibi<io, rt'S01ve conce­
d( r.lhe novent-::i !90J dias de licença. 
nos .ermos do ar1. 170 da Con'-t.ituiçáo 
PN'in~l. 

Serrrtaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
fJTA li 

( onta.s 

'" t ç 
521 700 

ria fOlTI cUnento 
nt rl ver 1s par 

Pague.~e 

n~ V 11t,e Iclpo & eia. ldC'm á Re-
p:ntH;\o ri· Ob1 Publi.ea, - Pague. 
, 8=000 

Dº Fr no co C1cero de Mello. idem 
dlvrr,i:;a1. r partrnõc - pague.se 
5 052$700 

f\e The TcX.lS Comuanv. - Idem 
A RE'p3 rtu;ão de Agu~.s e E...~óto~. pa. 
CUf' 728$000 

Da Iru pe-:"torla sanitaria Escolar -
"'' •io pague .se 2ó$000 

D.., Jofio Rapa'ic) Filho. - ici,em a Di . 
rrr•OT1a d"' Prodnccão pague.se 500SOOO. 

O mf'~mo. - IdC'm. idem. pague·se 
500$000. 

Pre1~itura Municipa1 de Santa Luzia 
do Sabugy. - Idem Dlred,oria c!.o En. 
u o Prirr I" ... na~ue se 132 400. 
DI Eu ·•e!losÕ & Cia. - Idem á 

r~~~c:'l ~ri ') oagu"'~ 

De 
ri 

ll-c' 

Jcão Pereira d~ Lima Conta de 
fornecimento de dlversas re,partL 
ções do Esta do . . . . . . . . . . 

João J. ChJa.lves - Empreitada de ser_ 
viços de obras publicas . . . . . . . . 

Ha.sc Renner & Cia. - Id~m á Força 
Publica . . . . . . . . 

Gomes Barbosa & Cia - &?.st:tuL 
ção de caução . . . . . .. 

Ayre+s & Son - Conta de fomecim~n­
to á Directoria d~ Producc~'J 

Severino Justino Gomes - RestltuL 
ção d~ caução . . . . . ........ . 

Directori.a de Segurança Pu"ll -!U -
Adeantwnento . . . . . 

Empré.""a T. Luz e Força - ldem r :;r 
cont'.l do conwmo de luz . . , 

Imprensa Official - Folha de 0.1~ª­
ment.o de opei-arios .. 

Directoria d·"' Producção - De~rp:?sas 
Teali2f1t:ia.s . . . . . . . . 

Pedro Ivo de Paiva - Conta de for_ 
neclmc-nto a diversas cEpartições do 
do F..stado . . . . . . . . . . . . . . 

Hort.enclo Ramos & Cla. - Icierr. idem 
Ar1t<itotel s s de Sou.sa Filho - I dem <t'C 

transportes . . . . . . . . . . . . . 
Henriqu:? von Gatti - Idem á Im-

prensa Official . . . . . . . , 
J. Duarte & Comp1!nhia - Idem s?r _ 

viç.os de contrato do P alacio da Se_ 
crf'taria da Fazenda . . . . . . . . . 

Amaro Gomes - Diversas repartiçõ~.; 
do Estado . . . . . . . . . ....... . 

Vicente Ielpo & Cia. - Idfm ldem 
Eugenio VellÕ5o - Idem, E.sêc:Ia de 

Agronomia de Arera . . . . . 
Directorla de Obras Publlas - Fo_ 

lha de aperaiios dos serviços de 
Obras e Dlrectoria de Producção .. 

Saldo parf o dia 2 de setembro 

Frar• 

1 ·coc.~coo 

:c:isoc1 

!C1.5015200 

5C!n''f1 

63C·C[\-1 

::i;- orn~co 

7 .GS55JOll 

7. Zl8$JJ''O 

2:916$800 
3 :567$200 

36cc--ooo 

648!1)f,Q 

29 .323f5C~ 

1 :62ns~r1 
3 111.srm 

7 06! .S1CO 

10 :6rm$1.fO 215 · 188$200 

322:41C~71 

567 :599$170 

Fra nclnrt Pah'a 
E.scr!pturar<" • 

1ari 1:n 100 

Bolt!tim n." Hl'.i 1 Todos CJa nen~: poderão a-

PREFEITURA MUNICIP 
JOÃO PESSOA 

E~ BALANCtTE DA RECEITA E 
EM 31 DE AGOSTO DE "" L,u 

RECEITA 

ci- ':lo c.l:· ct=::i ~o 
R C<':ta cto dia 31 

DESPESA 

Pa~o d~ folha:. d':' ,.Derarios <' diarista<; 
dos d iv~rs.:>s ,,.~niço. municipa<'s da 
f< .nan . .\ hoje- finda . . . . . . ... 

Idem a João de Oliveira. para saldo 
do contmto da pintura da segunda 
ambulancia da A'rsist:ncia Publica 
Munic:Opal . . . . . . . . . . 

Id:-m t1. Eduardo Stuckert, ~erviço de 
photograph!as da antiga e da futu_ 
ra igreJa das Mercês e de uma plan_ 
la antiga da cidade 

Saldo do dia 31 . . . . 
No Banco do Brasil . 
Em documentos de valor . , .. 
Em deposito para o necroterio •. 
Dinheiro cm cofre . 

20:733~ 
1191$1 

\, 

·1 
~i 820! 10 :000$ 

6:144 

CAIXA PHARMACEUTICA 

~.,Ido do dia 31 : 

O. MUNICIIÍ'., 

j 

DE 

~SA 

21924$685 

4 874$150 

17:050$535 

17:0.50$.'>35 

Em dinheiro na Caixa R ural 

da Prefeitura 

7 :899$000 

MunlclpalG· o Pessóa, em 31 de 

- 91 FerD.I.DdM 
o lnter!aÃt 



A llNIXO -- nomin~ll, 1.' rle selC'mhro rlc 1935 

CA~ AR DOENTE 
Grande numero de homen.1 casad.OI 

qne em soltelroe adqulrlram doençu oe­
cret&s tlcarn.m, com ellaa crónlcao, oi, 

a razão porque m.1lhares de senboraa '°"' 
frem sem saber a que atl1bulr • calUII 
destes casos. 
Para recuperar i oaMe baotoo s vldroo d, 

1911 ;;:;4 ; E t ,9, 
Com o ~u uso nota-se em pouco.s dla.8. 

t.• - O sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral. 
2. - Desaparecimento de espinhas, Eczemàs, Erupções, Poruncnloo 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc 
1.• - Desapan.clmento completo do REUMA TISMO, dõn,, de,, 

ossos e dóres de cabeça. 
t.• - Desaparecimento das manifestações syphllltlr , • d• rodoo "' 

lncomrnodos de fundo syphllitico. 
1.• - O aparelho gastro Intestinal perfeito, polll o Ellxlr D14 nio ala 

ca o estomago e não contém todureto. 

E ' o unlco depurativo que tem atestados dOI Ho,;pltat., 1 • 

Mpec1allstas doo Olhos e da Dispepsia Sl!lllt!ca. 

presentar, em separado, .~ Propostas I e meio. a três centimctros, em qual-
para o serviço total e parcial. ouer sentido, sobre terreno natural. 

ClaMUia IV: 'Ji~~v:;11e~~!:~n~mm!~h~~áoe da:i~1~ 
n~f.!tros, separadas por juntas de 
d1lata.;ão, em sentido transversal e 
uma_ Junta de d" tação, em sentido 
long1tudinal, tomadas com uma h11s­
tur1 de betume e art"ia grossa •a-Jade.. 
fazer.do __ se a pr·nctr_ação a qu~nte 

Pref,~1tura Mumc1pal de João Pcs­
sôa. em :n de julho de 1935. 

Defenda os seus 
filhos da anemia 
e do rachitismo 

A falia de pbosphato de cal ,.no 
~angue occasiona a fraqueza dos os­
i::os e dos dentes; dahi as creanças 
.fracas e rachiticas, com os dentes ca­
riados, prejudiciaes não sómer.le á 
mastigação como á economia geral, 
pois a bocca se toma um deposito 
permanente de substancias em decom­
posição que passam ao estomago. A 
Emulsão de Scott de Oleo de Figado 
de Bacalhau contém não sómente 
phosphato de cal, mas grande quan­
tidade de vitaminas A e D. 

As vitaminas D concorrem para a 
transformação do sangue em suL­
stancia ossea. As vitaminas A tinlJ 
força e resistencia ás doenças. 1' e­
nhuma crcança póde desenvolver-se 
devidamente sem um abundante sup­
primcnto de vitaminas A e D 

Todas as senhoras gravi<l:is ou Que 
estão amamentando dcYem tonrnr a 
Emulsão de Scol.t de Olco de Fi,:adtJ 
de Bacalhau para fornecer á creauça 
o phosphato de calcio de que ella 
precisa para formação dos ossos; 
tambem a mãe se aproveila das pro­
priedades tonicas da Emulsão de 
Scott em beneficio do seu proprio or­
ganismo que resistirá, assim, ao en­
fraquecimento resultante da amamen­
tação. Evite os tonicos á base de 
alcool, tão prejudiciacs ás mães co­
m.o aos filhos. As propostas devem ser entregues 

acompanhadas de certificado& de es. 
tarem seus signatarics quites com os 
cofres federaes, estaduaes e munic1-
paes e_ de recolhi~ento, feito á The­
sourana da Prefeitura, de cauções de 
rs. 10:000$000 para o serviç0 tota~ e 
de rs. l :OOOSOOO para o serviço p.i.:·­
cla.1.. bem assim acompanhadas de 
provas de .idoneidade profissional 

Clausula V: 

O parallelepipedo e a pedra britada 
a. serem empregados d~vem ser de 
granito, o cimento á escolha da Pre 
feitura e a areia lavada, is'11ta ctC 
materia organica e de argilla. 

. Octadlio Cavalcanti, 2.º escriptura.­
rio. 

5" x 4", 4 ditas de 6,50 x 5" x 4", 4 
ditas de 3.00 x 5" x 4", 32 ditas de 
4,50 X 5" X 4", 4 ditas de 6.50 X 5" X 
4·•, 8 ditas de 3,00 x 5" x 4", 4 ditas 
de 7,00 x 5'' x 5", 8 ditas de 4,00 x 5" 

ADmNISTI:AÇ/\0 DO DOMINIO ~e5 ~\g i 1
~~.· /: }:ºl6 ~il~s xd~ ·i.o~ tt;:: 

DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI x 4". 
TAL N.º 7 - ,\FOR\!\IENTO DE A1:. madeiras deverão ::er sicup'.ra, 
TERRENO DE l\IA.RINHA - De or- gororoba, páo d'arco, jitahy, ma.ssa­
dem do .c:;r. D~legado Fiscal do Th~- randuba vermelha e louro de cheiro, 
so~ro Nacional, neste Estado, faço pu- devem possuir arestas vivas não c'Jn­
bllco que a flrma "The Texas Com- ter brocas, brancos, falhas, etc. 

P A R A a hygiene da bocca ? Para a 
bellez:i doo dentes? Escolha G.ssy, o 

creme den !.al que merece a sua confiança, 
porque cc:itém leite de magnt::sia e não 
possue sul stancias arenosas. 

pany (South A.merica) Limíted .. re. As propo~tas àevcrão 1'Ser dirigidas 
quereu o aforamento do terreno de a c.s:;ta Comrr,i.s.são C'l'!l em·rJop:,'.:'s f<'-

O Creme Dental Gessy clareia os dentes Sem 

Clausula VI: 
~ari~,lb~r:!i~~~~ n~:sl~[c~~ <iJ:º~:1~ ;:,~i~~· ~f~c1~~JJ horas do ct1a 5 de se-

O. movimento de t.<-rra, até ,·inte dello, municipio de João Pessôa, nes. Os proponrnt, .e. drv rão fazrr no 
centunetr~ de escavação ou de ater- te Estado. Themuro do F~t:1do um" c~uçãn. cm A • 

desgastar o esmalte, desinfecta o meio buccal 
e neutrali:a as fermentações e os acid-:s. 
impedindo a perigosa formação do tartaro. 

ro, será feito por conta do contratan- Os det~lhes technicos e demais es· dinheiro. de 500$000. ~i:-,ra ga:a,ti::i f' 
te, e a remoção e transporte de terra clarecimentos constam do edital n. o r fft-ctívidadc da. proposta, c11Jtt cnu· 

Use Gessy tres vezes ao dia e sorria co~~le. 

entulhos e sobras, ~erá por conta da· 7. publicado no jornal official ''A ção .será levantadn .ipôs juli;amrntc 

Prefeitura. Clausula VJI: 1- ~en:fi'je d:;~tocªJ;t!~Jsem sua edição êej~~i~i;~ssóa. 21 r1P 'l~<!.'t,0 rf.n 1935. 
Administração d o Domlnio d a Chromacio Cavalcanti. p:e idente da 

C O N T É M L E I TE D E MA G N E S rA . 
O temix, para a cx~cm;ão do ser., União. em 16 de agosto de 1935 Commi,.<.são <ie Compra~ 

viço será de tres_ annoo, a partir da Sabj~o rlf' Ca.mpos, Encarregado da DIRECTORIA RE,GIONAL DOS 
lavra.tura do contrato, para O serviÇ? Admlmstração. E D I T A L IJORREIOS E TELEGR.\PHOS DA 
total e o combinado entre as partes - PARAHYBA - Edital n. 3 - Pelo 
contratantes para o seníço parcial. EDITAL N.º 34 - SECRETARIA presente edital. fica a agente.thesou_ 

DA FAZENDA - Commissáo d.e Com- 1, ZONA ELEITOR.\L reira da agencia postaUelegraph1ca 
Clausula VIU: 

Os pagamentos serão effectuados 
mensalmente, na Tbeso11raria eia Pre­
feitura, de accõrdo com o serviço exe. 
cutado e entregue. 

Clausula. J~ : 

pras - Esta Cornmissão reciebt? pro_ l de Mamanguape. neste Estado, d 

~ºti::i~~ra o fornecimento do seguintP, J p;1i~!~rr~~ Do\ c1rA1;:-:;ELt:;RE i t1!~da P:-ss1:st~~~~~~ºp?r~n~~v!it~· ~~= 
500 kilos de sulphato de ferro, 3 to_ 1 M~NJCl_!I.? . DE S~NT~ . RITA ~ rcctori_a_ Regional. a sua ausencia da 

rn~ladas de bLsulphureto de carbono, 1 Ju!z Elf1 ... r,- al: !)r. S.zrn-tndo dP 0_11- repart:çao a que pertence desde l.º 
1 motocycleta de 18 H. P. : ve1ra - E'5cnvao: Dr Pr_ãrc UlyS'-l""i de setembro d2 1934.. em· memorial 

As propo.:5b.s deverão ~r dlricldas d_r C<rvo!ho _ - F::lr:O r;,:,.b1 "" ra:·, cs d2v:clamrnte ~ellado. " d··ntro do p:-a_ 
a esta Commi:;.osão, em e;veloppes re_ l ~ms ddosCa~~1gosEr1." 7u. 1,\; Ti ~ ~~tied;op~~;7;

0
t;~

0 
~~ie a contar da 

OS typos de pavimen af""áo erão os ~~J.~~~I"aª~~n~u~~- horas do dia 5 Je 1 ~;iio 
O 

~e~-d~g~i--"c: · ('.; -.: v.!en P~·;:1 º,~- 1 ' s 'cç·\o da Dll'cctoria Regio·1al 
seguintes: Os propo11ente..~ dcvrrâo fa?.cr nn 

1 
ele transfi rencia-;. d., ;:pinv:• 1'.'i- ci')'.. Ccrr~ 10.." e T-.1- nrll.pho.s da Pa:a_ 

A - Pavimentação de rJ.rall~lepi- T_hPsouro do Estado uma caução \'TIi ter.e.e;· hybn ào Ncrte. rm 21 rle ai:::osto de 
peda sobre base de r,·:d'"a britactu dinheiro de 500$:)()0, para g:uanÚa e EnJ:rnuel d<> C.:1. ro E11" ~110• n: - 19'.15. O d!rrctor re!:!.onal. Jo~é fJ.u_ 
de dez cen_timetros de e. :.,essura eff:cti- idade d:1 propn. ta, cuja cauç-f:o ter 1:1•":'.rip~ ~c'1 o num·, t 2 172. da rclio S· rrano d:.> Andrade 
com inter.'.;it;cios tomados a r 'ldo cte' ser_a lcva·1t3.da apo,, julgamento defL 1 9 ª zona._ Uh> d~ J e C J •'' r S"'1_1· 1 -
cimento, a traço de um por nov~ nit1vo. 

1 
~a Barceik na~ ·•rl'l n 15 d" 1~1 :.> EDI'fAL _ o d'lutor José Mario 

(1 x 9), lntermeiados Com a.rgam::i.---.- Chrom""cio Ca,,alcc.nti, Presidente I af" 1.91_(1_ ·E,;te.·~_? fur1 · m·,r1o ct;_}~c:- ~0yto, 1._ ~_upr,Jcnt"' em irxercicio de 
de cimento, a traço de um por sr~ da e. de CctnpJ.l.'". ct TJP < .': 1 r .' ~-1. ;,,:; ~. _ ,1u17 d~ dir:>ito da 3.ª "t'ara.da com.a.roa 
(1 x 6) e com e5pessura de cinco rf'~l· , com _ dcn:'f'lllQ cl~itf". '.'ll :-m J,,., J da t'apit~I do fü;tado d:1 Parahyba., em 
timetros, rejuntada tocia. a. altura EDJT\L s :;;; _ SI:C'lan·,rriA PEt.-soa. _ ; __ . . ,:1tude dJ. Iti. <'t". 
do parallelep1pecio c.om argan~~'ª D,\ FAZEND \ Commlssão de Com- Cl'JtLldes Lms cle.t r'.l J05C't 1~t:1 s '' Faço saOCr acs qu·e O presente eC:ital 
de cimento, a traço tj; um por tres pras ___ E,ta Commi,·:áo ch.-tma á ~e· J o numrrn. 539. ds.. ~. º_ zo1'.l, f lha _-,... virem, qu:> t.::ndo sido d ~spensados de 
(1 x 3> • gunda. concorrencia fornecedores para Manu:1 li•ns 11A'ic:•ci_·l ('!'1 6 r'." 't ··ervir m :~a 3. · se~são do jury drsta 

B - Pavimentação a parallekpi_ o s•.r;,llnte material'. 1 t1:1_bro de 1899. c~caj1 _P'"Qf.,,co íl. n'1- ccmarca. ccnvccada oara. o Qia 2 de 
pedo montado Sobre b~e de pecra 306,m200 de 11~0 a.1co.s d"' dua.s córes \ r. 1c::i..- cc1n d~mic1Lo eleitoral em João teterr:bro vmdcurc, -o~ Jurados: Ar_ 
irregular, co. 'enientfrurnte apilo:,d,l 8J m200 dite. branco:; 1 linha de ma:) Pe• soa. . na~d d~ Azecdo Cu·.1ha, João Celso 
a malho• 1nU rme ada por }Jma ra u :

1 
r·:, llr H,so" X 6 ., x ' 4., 14 ditas de.. .Jc§.o _ ~ssóa .. 31 d? a~ost'.J de 1015 P~1xctc· de Va_fc~ncellos. bel. Marciho 

mada de are, cte e.mo cntin):i:o , JOxü _ 4 _._. 4 dita.scte6,:lOxti"'x 4"1 O <''.'cnvnn e1:,1tornl D". Pt".IM Camer_mo Mmú·:?ll'.J_ Ruy .Araup. 
:a~{

1
~

1 
n~~j~nt ~~ ~º~rnª'";gr ~ m1 r d· 4 ·io ,. (i ·• x 4 ·• 14 ditas ctr UI~· -~"s de Can·alho · Amaro &zerra Nunes Cavalcantf', 

três (1 X 3). ~··!\\?t:1 ~/;·ui :jci,~s/\
0

..1·~0d~l;s"d·; P.EGJS'J'RO <:IVÍL - EDITA~ -:- ~:!W~;0Pi1~!r~~d!_Jm~?d:~ª~l
1i· d~J: 

C - Essr n>O id"'ntico .)O() x ,;• ;,,. 4 -: 11 diu.s c1, 4,oo x 5 ,. x I F'.-::í.'·""' saber qu"' ~-n m,'."t~ car1on" a r~ia :M:cnt~1ro ~reir~, que requereram 
typo - B - ndo érn de mat.('- 4 · , 4 e it '" de, J,OO x 5 ., x ,1 .. , :l(i ditas na ruou de Cax1_!l'-. 326 corr_!~ pro_- clitp"nsa_. _cs. sei.-, p.r· 1~ ~ros, allegand:> 
rial a.prove o do ç men o já c.L ,,.on :x il'' x 4 ., 8 ditas de 5.00 :, 5 .. cJa':'~c: p .. ara ,~ casam- nt"J c:1v·l d <; J~)~cs n'~tivos e (.,.) e.ois ultunos .por 
~ct:ent e _ x 4 _. 4 a.t - d~ 4 .-.,Q x 5 .. x -1" 4 ctltas con,r 3hn~~ _Alf1 -10 r~rneiro _d~ nao tei ~ ni F1cto m.1mados, procedi de 

D - Pavimentaça.o c,f' 00 x ,) .. x 4" 4 dit~:s de 3·50 x 5 ,. GraÇ'I. conhec:io -i:::r Alfr~d" D·a· ~c:::~rdo com e C!U:? ct::-t·rrr..ma o Co:i.l 
com q\llni.e centm x 4". 4 d.t:i'" di 4',0tl x 5 .• x 4 .:. 24 di- guarna-'flo dos Tclegrap1_1os. filho dos ú.O ~roe. Penal do Estado ao.scrte-i:> 

_su_r_a:...' _fe_ito __ co_m_p_e_d_ra.""'."'--------' _,_d__ce_4_1__cJO_.:x:·_ ::_5 _ .. _::X:_:4:._"~, _::4_2d'..'._il'.:8~S_".d':e_.'.:5°:'.,0"'.0~X !ª lj~~~ct;~a ~~~~~} tfaª~~~~Ci~ãa.G;·a~~ r:a~:~~S ~~:~f~\~~~S, l~rtig~l~ ~l: 
l'...1.vira Soares da Graça, filha de Ade- mões; 2-prof. João da Cunha Vina­
Jíno de scusa Mendonça e de d. Fn!n gre; 3--Luiz da Silva Pinto; 4-Joã'J 
Msca Sox:-e,r; de Mendon~~. todos mo:>: de Sousa Campos: 5-Pharrnac~utico 
radores nfsta canital á rua da Con- Antonio Rabello Junior; 6 - Pedro 
C('irdia. 711. ~endo os nubentes natu- Baptista Gu~des; 7 - Geraldo Von 
raes deste Estado, maiore-:.-- e solteiros Sho~ten Junior; 8 - &'-1. Evandro 
perante a lei, pd:-tm já casados reli-
giosamente. 

Si alguern soutwr de algum 1i.rnrpe-
d,,m-rn tc-. cpponh~_o n::t forma da lei. 

João Pessõa, 31 de ago:0 to de 1935 
O esa:ivão, Sebastião Bastos . 

EDITAL - SERVIÇO ELEITOR·\L 
- Dalva Cantalice Falccne, n:·esid"n· 
te da Mesa Recfplora da 5?<-são Ele.'­
toral em BarrcL;as. do municiplo de 
snnta Rita, que a 9 de setembro pro­
ximo. funccionnTá nc- p:cdi-'.l da Ji'...s­
ccla Mixta E.,;;tadual, alli situ:1:lo, 
u~ando das attribuiçõ:-s acse,;nV"'ad'.3..S 
no art. 111 da lei n." 48 <Coei. El"i. 
t'.'rah torna oubllr:o que nomeou se­
,..reta.rks da r<"fer!da mesa. os eleito­
r e:. Pedro Pc~ -ôa Ribeiro ~ João 
C:i.rdcso de Albunu~rque q11c dever1.o 
r~mnarf>c"'r áquclle local. ás 7 horas 

1 

da manhã, do dia 9 dC' s?tcmibro p1 'J­
xhno. 

Santa Rita, 31 de aA?osto ele 1935. 
Dalva. Cantatice Fa.Jconf' - Pre· i­

il,.,.nte d:- M·esa Preceotora da. 1. ª lA=ta 
Eleitoral. · 

BOJE 
6 que V. S. deve tratar 
da sua saúde para que 
o "amanhã" dos annos 
vindouros seja sempre 
feliz e lhe pennitta go• 
zar a vida. Accumulo 
força e resistencia com a 

Emulsão tti 
deSeott lJJL 

Compre • frasco arande. hopordo, 
aalmeo.to cuata meno,. 

Souto. A todos os quaes re a cada um 
de per _si. convide a comparecer ã.s 
sessões do jury convocacias para. o dia 
2 cie setetr.bro vindouro. pelas 8 horas 
da manhã, no pred.io n.º 42. á ru.a 
Ep1tac10 PeEsôa, desta capital. com_ 
parecendo nos demais ciia.s em.quanto 
durarem os trabalhos da mesma ses_ 
são sob as penas da lei se faltarem. 

E para que ch-=gue ao conhecimen­
to de todos. passei o presente edital 
que será. affixacio no lQgar do costu_ 
me e publicado pela impr,?nsa. Dado 
e pas:ado nesta cidade de João Pes­
sôa, acs 29 dias do mês de agosto de 
1235. Eu. ca,rlos Neves da Franca, 
ercrivão d.:; jury o escrevi. <a.) José 
Mario P<>rto. Conforme corr., o origi_ 
nal. Subscrevo e assigno. João P essôa, 
2S de agcsto de 1935. - O escrivão: 
Caries Neves da Fra.n<!a. 

Faz rostos form1sn , • , 
O creme R,qol, ~::,,:: = \ =~ct,,~a!u= 

/I vel para ,_ • 
- cutt., fol'IDOIIII. 

!Ela m ""UI llleneflcol .-lla­
dm: 

1.• - JWmlD& rapldamelllll u 
rngaa. 

2.• - Evita que a pelJe -
qualquer Ntaçt.o do - • 
tome aapera ou .eoc:.. • 

B. • - Tonifica oo muacalm do 
rosto e fortalece • outlll. 

•. • - Alllvla promptamenlll 
qualquer Irritação da pelle. 

5. • - Extingue u sardu. 
manchas, cravos e pann.oe, dei• 
"ando 11 pelle alva e 1111Ave. 

ft.' - Nlo eat!mula o Cl'NCI• 
menta de pellm no l'CIICo e lm· 
prime Ir, cutll um tom llldlo 1 

loução. 
O creme Rusal t IDIIQpera-

vel para ID&lllllllODI taai- 1 ! t bom para todel u ou&II. r o 
melhor preparado pua appll· 
car-oe 1111tel de D6r o p6 119 
&rrOI, 

CASA - Negocio cie occa.sião ven• 
de-t~ uma ca a sita á avenida l .o d,e 
Maio. n.0 85. defronte á egreJ& do 
RO<llll'lo, estando proJeot&do a pu11ar 
a linha de boncie 

A trilltar á rua Mac!el Pinheiro, 180. 







REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 

Transcorreu hontem o anniversario 
natalicio do sr- Heitor Gu.::mão, com-
rn.erciante nesta cao1tal. -· -

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Aro.cy Cardoso de Al­
buquerque. alunna da Escola Norrr:.al 
e filha do sr. Luiz Emilio de Albu· 
querque, auxiliar do commercio des. 
-ta praça. 

- O menino Germano. filho do sr 
Antonio (;a Cunha Lima, residente em 
Brej:> do Cruz 

- o sr. Antonio Noguaira Campos 
propietari0 em Borburema 

FAZEM ANNOS Al\UNHA: 

A ~União 
ORGAO OFFICIAL DO ESTADO 

.JOÃO PESSô.-\ - Domingo, l de setembro de 1935 

1 N FORMA ÇõE S TELECRAPH ICAS 
o o~tJ~L~~ºsfnºRJ:· HERMENE-' ~to~i~I!s:ª~~~ts~~o~rde~e d~~p~~:çã~ ~ !~i~it:, i~~~n~~~~i~cce~~ sertV{á~~: 

clandestina de títulos ,e prccW'ados ça do rei, qualquer commissão ou 
do Estado O'.''.:!e '3.p:mas a prisão, os- compromi::-so d~ serviç.o mil<..tar ou 
cillando entre um anno e sete mêses naval com qualquer Estado estran­
e dez .annc-,. assim cerno multas de geiro em gu-erra com outro p_afs. f!la-S 
sete mil a duzentos marcos. (A. B.). em paz com a Magestade Britannica. 

RIO, 31 - Passando hoje o nata· 
lici0 do mi'~istro Hermenegildo de 
Euros. preSident? do Tribunal Supe­
rior Eleitoral. amigos e ad.mlra.d.01es 
mandaram rezar misfa na egreja da 
Lampacicsa. (A. B-). 

(A. B ). 

DISCURSO QUE IMPRESSIONOU 
BEM AINDA O CONFLICTO COM A 

O DIA DO ALGODAO MARANHEN- ETffiOPIA 

SE Jitt~;1~~-t~·c:ia;i- !~!0~ir;:~~f1e~f~ PARIS, 31 _ - O presidente do <;:on· I 

suá uhegada a Sã.o Paulo pronunciou 
um) conferencia na Academ}.a d-e Le­
tras sobre "O comhnereio das idéas" . 
A conferencia foi assistida pela elite 
intellectual, con~ti.tuindo um acon­
tecimento no mundo sccial e de letras 
da Paulicéa. (A. B.) 

IYRIO A MELHOR 
MANTEIGA 

SAO LUIZ DO MARANHÃO, 21 - impressãc o cii.scurs::i d:> sr. Be..tlto ,sflho de Ministres da F)ra~a pub11cou 
A Aswcição Comn:.ercial commemor-:t· Mufsolini. por occasiáo da reuniáG do um communicado, a r-espeito das ne. 

o ncsso amigo a Antonio Bento ~Jo~°l~.d~c:te:~r~as~ ~-~r;>~ i~tsêlho de Mmi~tros da Italia. (A. ~~~~~~ta~1;s tiv;:ªTta~f!,ª'r ~~~ª 0 : Chegou do Rio o deputado 
Filho, pro.nietari::i e politico ennu-e;it~ ma muito a propcsit'J Inglat.zrra, a fim de procurar . Ur\'la B it 
cm Serraria I ! Ih d Calcula-se ~ue a safra actua) do MAIS DE DEZ MIL SOLDADOS s<>lução pacifica para o con!licto ,ta!Q- Gratuliano f 0 
odilo~ n~ee~;~1~a CdJt~~I~à, i a:r;c~l~ producto attinja a oit:i milhões de ITALIANOS PARA A AFRICA ethicp.c::i. tA. B.) (Conclusão ó.a V pag.) 
em Alagôa Nova kilcs. (A. B.) ALEXANDRIA (EGYPTOl, 31 - FRACAs.,ou U'A EMISSAO .QO adminislracâo fecunda cm ini-

- O menino M~zart, filho do sr. O SR. ADOLPHO KONDER VAE Nada menos de dez mil solàadcs ita- GOVERNO YANKEE ciati..·as de largo alcance econo-~;t~~~;::s:~ Jo::m:,:,;:ia:.teMo~= PARA A DIPLOMACIA? ~i;r,.~~ :::.i:~a~~~ti~~st~:''J[ii;~a?~t in!~~:,:,~~~;Jt._; ~s ;:;ri~ ~:\\n::~Ç;::1r'.~aq~:~ll~;o~:1,:~~s~~ 
f:S, reda~nte em Seu"ª , •vFLia· ORpaI

1
ANa 

0
0PR0

1 
LI

0
S. 31 -Ads

1
eghu,uK, em horas, o Canal de Suez (A. B.) da em,·•·a-o governamental de ce. m ·mt- Congresso :'\arional, onde vem 

- A mE.'nma Eumce t.!'ha du sr 1 °· º· .sr O P O on- - ~ tendo urrl'a actua<'Üo dcslaca<la. 
Joa"Juim Avel :h de L1ir ,. 1es1dentz ~~:~t~~o i!;?~~~Cl~ue(lr.reiJe~c~ m- A VINDA DE MARCONI AO BRASIL lhts~~iti";:~ a_ffil~a qne o cr7 0 cputacl4..; Gr~1luliano Brito 
em ~11a Redonda dito e.o Estado foi mattmg1do parque yjaj< all' Rft-·ife pelo paquete 
P1-;:i;u~1~u:;1'.\'- R~novato, ies1dcnle cm NOVAS ORDENS c~~!Co~l q; ~!rcdi~t~art~;f1~!1 os banqueirc_>s dizem. que o _typo <}a ingk·. llighlr,nd .llonarch, senrlo 

01
;;:-c;;n: ;"~ªft~1:;<a;a~~

3
Lucf'na cçm- RIO 31,,;- o d1reolor do Exped1en- ~fu;l1ºde~~nJda

0
n"~~s!r t~~coB1~sifu~ ~~~1f~li1 

1i~r~asiaigm;~1:~o~ recebido alli por varios amigos 
_ Occorre hClº 'J amv:r"ano n'lta-, te do Th .ouro Nac1on3.l s;;hc1tou ac 24 dº set"'mbto {A 8 ) (A. B.) e a niradous, lransportando-

hc10 do mcnmo Marcello filho do noS5o director co Llovd Branleiro provi 

1

. - _ sr, p segui<ft, de .automovel, a 
ccnfrede aca~enc1co V1rg1!,o Coideuo, den;•\ 3:-i_nto á ~genâ11 iª emprêc_a CREDITOR PARA OBRAS PUBLI· A E~;gN~i~ '/:\':t'it<;,~1ft.f A csl:1 capital 
Cref~ d:_ ~~c:l~a d!~~e~~or~~a C.â ~~- ~~tasº\.~u~iç~ºs ~~t

1
p~s~~~eTe1f,;~ CAS FEDERAES O prestigioso pnlitico parahy-

d~c1~bel COideir~ r.: pelo delegado fi.se3l do Thf"5-:>uro alh RIO 31 - O noticiario da irnp·e_nsa hmm tem sido mrnlo , 1s1tado 
"-. O sr .. Il!alino Francii~ X"avier. l·~ms1çêes ~as que contmuam ª1 RdIO 31 -MAo seu cdollegaRº da Fa. d,stacâ. a inauguração da E:,...-pó~JÇà'.:l ])OI'• molno do seu rrurcsso da 
arti.sta, rcst en e nes a ca!)l a · · · · 1 mumcou ho.te nac.:a constar r"fe· d d á tf. tnrll op 1le rio p·Hs 

d t t t 1 na:, rer attend1das {A B ) zen ~ o s1 arques os L'i corr:-1 do centenalno Farroupilha que t,.lá :, 

CASAMENTOS: FALLECIMEN'fO rente a, algu~ acto off1ctal. alu~~n ~1~~a~~~c13ae~~~ªv3"a~:S~ a!v,.~ ~._. exr dc,ç' lC'; viajado, na 
: 1;~ºa~~b~~t1~ª;g~:,u~~ ~~[f~~t~~ f'lnhado de vanos gov,enadores. (A. ml!nh~ de hc!je. com <le~tmo a 

ENLACE NOEMI 1\f. DE IIOLLAN- RIO, 3, - Fallcccu hcJc. o gr<'n"- da constando. tambem sobre tomadas B J I S. '-l,oao dr) <.ar1n deH•ndo de-
DA-JOSE' MARIZ: - Reatirou.se, tal Enuli3 &!rm:nlo: cilectcr·pre i- <!e contas effectuadas no Tribunal de UM CONSELHEIRO DO REI Jt,R.11 n1<,f).r-se n,H:JllClla cidade dtL 
honrem. nesta capital o enlace ma· ~~~lfco~~ "f3;-_n;.) _dos Funcclonari:is Co~t~nister10 da Fazenda con~ultou GE V EM SAO PAULO • J nnlc un~ <li~ts qu.t~H.lo retorna_ 
trimonial do Ulustre politko conter. ao mm1stro da Viação a respeito da Hugh Pa.ttm on, r.t ·~- C'"tn.. r,qHlal .d.1m de seguir 

::::c:;a!~:~~:i~e;r ~::i!":e.::: N~V iN~~~TE DE RECEITA PARA ~~~~~~ªa dÍm~rei~to af~~~l f: ~b;;~ Inglatenra ;m p.11·a o Rio de .JanC'II o. 
d<:: reparaçã~ do porto da Bahia e 

rita Nocmi Marinl10 df' H~ llanda, fi- 1 1 d outras já_ autorizadas oe.lo. C. cngresso. l' 
lha do sr. José de llollanda, funecio- m~n~Ç'.1

3 
1;;;i'[~/ f~-~;rª!f:;~o 0\u),!?!:u Foi ~ollcitado ao Tnbunal de Con· 

nario publico apo~ents.do e da 6"U3. deixuá d~ f~r con~ie!erado tw·i..slt:i, tas. pzlo ministro da Viação, o re. 

exma.. esposa d. Elisa 1\larinhr-· de Hol· ~~\::Sº rb:~ar a taxa Jr..E':isal de cin- r!~J~r r~ ~b~~~ :n~~l:O~:~~ cl~e s:;)~ 
landa Cavalcanti, elementoo. dos mais F.sr~ra·se Que essa tributação pr')- ta Cruz. (A. B.). 

A MANTEIGA DA57PES50AS DE FINO GOSTO ~stacados da sociedade elegante de duza 120 mil cJntos annuaes. (A.. 
J oáo Pessôa. B. ) . 

Embora O acto tenha se revjcstido 
de u m cunho de simplicidade e inti. 
midade não dieixou de constituir um 
acontecimento de alta. significação 
peJ~jç_ãq .d~~ta_ça~~ ~~ ... noims n~s 
nostos circulos sockl.c!5·. 

O CENTENARIO DA GUERRA DOS 
FARRAPOS 

RIO, 31 - A fim d-e que o District:i 
Federal f<" faça representar no Cen. 
tene:r-io -cia-Btrpô64,çio-Fa,r-i:-E>Uf)i.ll-1a.i-· o 
prefeito enviou á Gamara uma men-

Paranymphara.m a cerim,onia por sagem, .solicitando a abertura de um 
parte do noivo: no casamento ·ivn, o cr( dite de duzentcs contos. (A. B .). 
exmo. sr. Govcrru:1dor Argcm.iro d~ 1 -

Figueirêdo e sua exma. espa!.a d. Al-1 LIQUIDARAM A PROFESSORA E 
zira de Figueirêdo; por parte da noi· AGORA FORAI\-1 DESCOBERTOS 

va: o der-embargador f'cit::,s,a Ventura, RIO. 31 F'oi desv€nciado o mysteno 
e sua exma. senhora d. Anna. Ventu- err:. torno ao assassinato, em Niothe­

roy, da professora Julla Maria, sendo 
autor um casal de negros que mo. 
rava nos fundos de sua casa. (A. B ,) 

ra. 
No religioso: pelo noivo o cscriptor 

Oelso Mariz e d. Sylvia l\ta.l"U e p~la 
noiva o major Jcáo Tavares de )lello 
e exma. a:nhora. 

Presidiu o acto ,::ivil o dr. Sizenan­
do de- Oliveira. juiz de direito da l. • 
vara da capital e ('Clebrou o ttligioso 
o mensenhor Manu<>I de 'Alm<"ida Ct.l­

r~ellã!> do l'cUtgio de N. s. das Ne,es. 

MI SSAS: 

A ITALIA CONTI NúA EM PREP A· 
RATIVOS DE GUERRA 

ROMA, 31 - Annuncia·se de bôa 
fonte qt1e a Italia terá, em setembro, 
um milhão G.e home·ns. O Duoe de. 
clarou. a prcpcsito. que "é preciso que 
o mundo saiba, mais urr.a vez, que, 
cmquanto se [alar em ·~anccões de 
maneira absmda e orovocadofa, não 
attt}rml')S m~? d~ nenhum soidado, 
rnannhe1ro ou av1acior". (A. B.}. 

O CAMBIO E AS MOEDAS 

O COMBATE ALLEMAO AO COM. 
MUNISl\10 

BERLIM 31 - A União de Asso­
ciaçôes AntÍ·Communistas pelo seu 
ccmité executivo, acaba de publicar 
um ma'1ifesto que será divulgado no 
mundo inteiro como o elerr.Pnto mais 
expressivo de combate ao bolcll.evismo 
sovietico. (A. B.). 

ROT ARY CLUB DE JÓÃO PESSôA 
---:: :.o: ~:---

s-b a presidencia do eugenhelI", f c:_ntúa 9 p:ip~l preponderante. ';~~ : 
HermenEgildo Di Lascio, por estar llu_ , el.a esta tonfladl_?, para assegu 
,;:,,nte o presiden~ J. Prazeres Coé- p~z entre as na('.o~s. . to 
lho reuniu hontcm no sa'ão do "P~ Revelando grande con!lec1men. s 

NÃO EXISTE PERSEGUIÇÃO RE. rahy?a Hotel" o Rot~ry Club .. de J_oã ~~:s c~~:::i~!nr~o~;~~~ :c:~t1t~~: 
LIGIOSA NA ALLEMANHA Pesso~. t-:.ndo à refenda reumao c. ·. · arti ularisando a influencia do 

BER!JIM., 31 - Cmrnentmdo a.s 
noticias de uma pretensa perseguição 
religiosa da parte do gcvêrno allemão, 
o~ jornaes_ se referem ao flcto da_ So_­
ctadaLe B1bltca da Prussia ter distn­
b.uido, segundo dados do .seu_ r71ato. 
no annu3.l de 1935, 153 rrll b1blias, o 
C:uplo da distribuição feita em 1930. 
(A. B). 

parecido os segumtes ro' ar!,'nos: s "';~~:J In~rnacional e dizendo que o 
dr. Oscar de (?astro. Estevam G~ mu.JO de fa#-0 tnb.llha pela paz -

:;;~· ;~s~Óa ~~~v:iho~~~~?· ~~~~~ condl;ão 1fl:~pénsavel para o pro-
d'Oliveira, João Moraes. deputadb gress? e fel1c1dade do~a~;~~sde todos 
~~ã~ Vasconcellcs, Jos~ Faustin~ . C · os Arr~:~roio~r~fcien:~ fez uma li_ 
a Al~mquerque, dr. Gu'?des . Pe1 e1r~ geira allocuÇãc com referencia á pa_ 
Mur1llo Lemos, eng_. J. Baptisa Tom lt>stra do dia ciue 11cabava de ser lida 
Mi~el Reis, dr: Josa Magalhães. dr". p lo dr. M:9.i.beus d'"" Oliveira dizell­
Arlmdo C,r_mbo1m, Nerva Graneg1~ d que O esm~ ha;ia aborda.do com 
eng. H. D1 La.selo. dr. Abelardo A., s~ uranç/~m dos mais elevados po.s_ 

A ITALIA J.'ARA' NOVAS DEMONS - dos San~?5. e~~- Leonardo Arco":erd.e, "tufados do Rotary que é a paz inter-
T RAÇõES DE FORÇA dt: _ Mano Biao, Waldemar Leite e nacion1.1lJi. 

Ab1ho Dantas. w. • º e Na hot\ das communicações o en-
R OM!A, 31 - D€pois de terminarem Aberta a sessa:- o .sr. pres1d~nt .genheiro Oi Lascio apresenta ao ro_ 

ta e n0Ca·.1al de Suez. {A. B.). O dr. Leona:do_Arc~verde d1z ~u.- mcnag~m que do -n_Psmo recebera. 
A famUia do prontf'acto o.:.-..:, io de 

Araú.Jc Chagas. cc~v1d::i p:i.r"nt;:,~ 
e amigos para asslrtirem á mtssa qu~. 
f'm suffrag.o de sua alma. manda ce­
lebrar na !)roxim.a t i ç -feira 

SPgundo annh r rio ç') '-U fflll~ 
cimento, á, 6 hc1a.s. n Ordem Ter­
ceira d.o Carmo 

as grandes manobras do Exercito Ita- saud?u o novo rotariano Alexand5-:e tariano Wald·~mlr Leite cs sentimen­
liano. na fronteira, consoante noti- Pessoa Rllmalho com uma salva a& d d d Robll"Y pela. 
cias correntes aqui, oretende o go- palmas. acomp~nhado .por todos ·. ·~ :!nJe p~;~~ ~0P:'lr G:ntil Lins, ha 
vérno real1zar mancbra.s ~ava~s e presentes. e designa O director do pdi poucos dias fallecll o nesta capital. 
aereas, com e~cala no Me,dite1Tai:i,eo, 1 tocollo, dr. Leo°;ardo A:rcove,:de par a rade:encto em col \movida oração o 
respondendo. assim. aos prep:irativos 15.presentar ~quel.e novo SvClO. qu, si~ Wddetnar L::i'te o sr. Jcão Vas. 
militares c.i_os tnglêses na ilha de Mal- acaba Via d. <e mgressar no .. Rotary. Club;. concel~JS agr,:1.decel\ ao R:-tary a ho-

_ ser rotariano nao e so .. mcntz estar m,· ,com 3 ;ccendo ao 1 iiversario d~ sua 
RI.o. 31 - O irercado do cambio 

I 
A F RANÇA. PREPARA REPRESA. cluldo no _quadro so~1al . ~o Rotary, dilefta fhha ... 

estf\e fmre até seu encerramento LIAS FI NANCEIRAS mas ~.~c1almen~ pcssu.u as quaU- O rata,· ..., Dor val or<',,..c. -
s ndo a hbn cotada a 92$800. o dol- dades md1spensaV'=1S pua seLo. Que - u ian bem elc1bora_ 
lar a 18$700 o franco a JS238. (A. PARIS. 3 _ O.:. 1Umoies de rr:edi- ser rotanano era, com:-. d1z bem o s~n da 1

1
e

1t• dcb u~lassi caçóes. frl. 
B ) lemma: "Dar de si antes de pen69.~ o ra alho so re das de reprcialia qu~ serão t~madas em si"; traba:har pela collectivldadia. z~ndo o esforço. e a grandme

0
codo!e~Ü 

No Deposito rias RALAS "BRASIL" 
na rua Bará.-0 da. Pa~ag-em, 261, Jl('t)­

ta. cidade, prt'dsa-.;c- de pra•·ista5 '1ª· 
r a. as vt>ndas das rrff'ridas BALAS. 

pela França contra os p:1.isrs que esta- t.er emfim a noção do b, m commuru çao nf\ C4?nfeC'çao do mes , _ d 
A c\~i~~~~~E't~ ~fJ:ib1S DA beleceram reslricções sobre a sahida e nin"'uem melhor d::i que O apreseq~ c:mpanhe1ro dr. Abelordo Andrea os 

c..e valores e-.trang-·iros. ~ão agora t•3do ~euni~ essas qualidad·?s rotaria . Santos.fifi\ id·"' t encerrou a 
RIO. 31 -- A C:mmussão de Finan· confirmadas pelo L' I NTANSIGEANT. Em seguida usou da palavra o dr P o/ o pres .n e 

ças da Cam:i.ra (',;teve reunida c ara {A. B .) Matheus de Olivr:lra, conferencISta scssao. _ 
o exame de medidas de execução or. ~· t~~t;1~!~u J~~e ;;~~-ma: ·'O rnu ABMAZEM DO NORTE 
çamentarla :mggerido as qu:tes foram O C~~Jr;.,~is ci~~:::ti•1•J>fAs SO. O orador, de imc10. demora-s·~ a d. . . ct· .. 
accrita~ por tod:s. <A. B .) tudar 'ô:s varias probl_emas internaeto- l\cl·,·hell grande t' ,a r ia is, 11110 

LONDRES 31 - Duz~ntos delega- naes, citando a 0 plntã·o· d€ autorida-

1 

~-or\irnenf(t) d l' rn upa\ para ha_ 
NOVO~ P ADRES CONDEMNADOS A' d'Os das sociedades de construcção des e mostrando a importancia dpS n h<l 11 

PRISAO E MULTAS ál: !!1sf~ri~r;; ~~i~~~h,~;~~~~· fn~~ ~~~mos sobre a tranqmlldade dos JW.:. T~l Wll('• ;}()2, ,\ \. Bratt-
BERLIM. 31 - No parecrr contra nacional de Sociedade,<,; COnslructoras Refere.se á Lip;R das N~ções e d"- rep "" , H1,h· 1 !" 1 M), 

v== =======================~=~ 1 a se realizar em sal!burgo. (A. B.). 

RIGOROS A A LFI DE I\LISTAIUÊN .. :++:++: .. :++:++:++: .. :++: .. :++:++~: .. : 
DR. DAMASQUINO MACIEL 

ME;DICO ESPECI ALIST.\ 

DOENÇAS DA Nl•rRlÇAO <DIABETE, OBESIDAnE. ETC.), ESTO-
MAC;o, INTESrTNOS, PJGAno f; RINS REGIM1'NS 

AI IMENTARES 

Tratamf'n1 o modrr nn rtas d y~p,.p:..ias ukrra~ tio f's tomago C' duodeno 
t·o lite5, prisão de ventre, ek. 

1 

T O MI LITAR BRITANNICA •·• .:. .:. 
.:. 
.:. .:. 

LONDRES. 31 O Mmistrrio dos 
&trangriros divulgou um communi­
cado cha1r.ando a att.cnçf10 (,o,;; intf:'· 
ressados par.1 os trrmos d1 lei ri" 
AJ!.c::tam~1t-0 Militar, publicada cm 

ARMAZEM DO NORTE .:. agentes: PINTO \L\E 
Receh c u gra nd e e rnriadi ssi m o .:. RUA BAR.A.O DO T RI UMPHÇ>' "7 

RUA DUQUE DE CAXlAS, 504 !.º ANDAR. sor ti mento ,te ro upas para "ª- ! t PRAÇA ANTHENOR NAVÀ RI\ 2 

Consultas: - Das 10" 12 r da, 15 as 17 hora,. nh n. •:• - - - PA't"HYBA 
Telephnne, :\(12 -- Av. Bea u. ••• 

~--------------.;.,-..;,..;_...,_...,,.... .... ..,. __ ..,..ir-',,. repJ.1re R"ll.rn, 169. ~i.:.,.:._.!._.! ... ):+!~!~);+._.~~~!~ 
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PARAHYBA RUtRAL 
====F===============================~~ 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

A CEBOLA E SUA CULTURA 
Agronomo Clodomiro AlbuquLrque 

A ... bola é culti\'ada nas te.rra, ele Espcran~a em_ regular 
rscala. l\'o entanto. falh1 uos agncultores duquella regaw. con-
fian,ça nos mercados consumidores.. _ . 

Nece!\sario se torn:.1, uma orienlucao rnc1onal na 1..·ultura 
e no commercio C.:i. cebola, h fim de que ·o produt'lor saiha o que 
foz para ter s.egtlrança do seu ~uturu cconomic.:o 

Digo ~éguran.\a do seu tuturo l~conomH·(~, porque nada 
desanima tanto quant.o um suor despendido em mo. no lalior de 
uma cultura cujos frudo., não acharam collo~a,·Jo ou se acha. 
ram, estn. foi mal onent:ul:1 de nwJ/, a niiu otferecer quasi lucro 
" que parecia sl'f ilina mina. 

Sabemos a!t·m de muis que ao lado de ,er proeuradis,#imo 
esse prod't1o agncola, é de grande V3lor culrnurio e de podera. 
~o effeito puniu á ~aúdc dt quPm o consome. 

IJlustr.i II pri•s.·nte :irtign, uma photugraphia ,k t!uus CCl­

be~as I huthcls l de ,·!'bolas :1111:irell:1, c·ultirndas em Esperança. 
A Dirednria de Producç:io, C'nnvieta de que os l:l\rado. 

res rlaquell:i re~iii'o muito têm a ganhar com a exploração de 
tão lucrath·u liliarea. e,tit disposta a incremcnl:11. por toclos os 
meio:,, essa JJrerips~ ,c.nte de rrnda agr-icolu 

:\Juiltt!- pP~'-i)ns. enthusi:1smaclas com o pro<ligio. trm 
me mostrado lrnibf!h , om 2,íO <' :wn grs., bulbo, esses que po­
deriam dar ao 1,, ·r3dor inl<•tligenl<•, 12 tontos dr réis por hec­
tare,'. 12 :OOIJ•OOO' dc,.:e contos de réis rm. um pt•clac·o de te,­
rn que tndc,s t,'1u 1on ints. x 100 mts. Atguem hu de pensar 
que cu estou l a~PuJu cs<: nwle::it·oe~ enm o 110!-.so bemavcnlu­
rado cifrão. . Ciral.l'i ;1 Dl'11s, <1', lt•ltores hão dP ficar conven­
cidos do contrario. 

Façam as ront:is ,·ommii,,o Ou por oulr:i. experimentem fa­
zer o que pa::;so .1 ilroma 111:.n. const•lhu es~e <flll' "õ::to os en:sina­
mentos d11s gr.1ntk.. t prr1,11t.·ntados 

A1ronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Directoria de Producção 

NOTAS DE UM BIBLIOPHILO EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE BATATINHA 
Pimentel Gomes PRAÇA TYPO 

EI Chor..o dl' José Rui Vulart - 'iJJ-
va(. Editores, S. A . Barc~lona . Es- Resumo da parte jú. pub'.icad,1 .. 

panha . João Pr~.;)Ôa 

ffi~a d:i~~~v~n~a1:!-o. dt~r;~c~~- Retilt> 
rloca, 'Uve Ojjpc<rturudade de mos­
trar a necessidat!.e que temos, nece~-

~ida~:st'iá : 0r:~~te, Jee ~!~~8~0~ F. rtaltza 
destruído de tal forma as matt.as Natal · · 
qUe, na.; regiões .PC(pulosas, já não 
existe madeira de construcção e a 

A 
B 
A 
d 

e 
A 
A 
)3 

KILOS 

800.813 
2 .480 
2 670 

20.61l> 
10.750 
!.OõJ 
2.800 
1.080 
2.040 

~~~a. m!~: ~~~~~st:d=~~:;õ~ · T_o_t_a1_a_té_o_d_ia_2_9 _d_a_c_o_r,_··_n_t•--------:::---cc-:---"-"-::-8-4-4 ._2_1a 

ii~,e~b;~:to;~n~~i~./·i:;:;:~nc~~r Notas de ultima hora O sr. (,uilhermr Santos, 
,tas íngremes de montanha. nascente.; estabelc('ido ú rua General 

:1.:'rr:~osini~~ia'~º~~~!p~o.';~; i\i~~~;•: Por falta ele csp:i,o ci,·,xouN de. sald.ic S',111111·• 't<J, .-J,"<.). ('Cll11 lllll es-
E s,a é 11eces~ario que o brasllel.ro .. conlim1ac;-ão do :ll'tigo " 01.;o~ .. s •' ~ u n 

::~~stecie \~~~~;ti. J~d·:r~i~~Ir~ra" Ag~~Cl;:,:~:~: de qu, rta-fei!'S e nrinu, criplorio til' ('Otlll1lissões e 
"E6 :1~~~~~ ~i t~~:.;.t ~oubc razer 1 mos ::i. µublic .. u;:io deste~ int•res. n <.'OllsÍg11:.lr<JeS 1 ('S(.'J'('\ t'll·flOS 

~::'v1:V"~ti::,~ei;;c~e:nt~t':.'.ªo:i~~ ~~m~~:':"~:/~;~i;uft:';.~:
1

º~u~n'.:c:~~~ infon1wndo que se encar-
do chOU1lO e Sua hJstoria. Sabemos, ram os 3.1 .C21 kilos d> c.rnna JJVS- J'CgO. da COJlOC'aÇ'iÍO da bata­:;s:0t•.i, 0:a~~:~~i~e~i~n~\

1:n;;~, neza resistente ,o mosaico, distribui, linha parnhyhana na pra\'ª 
catalão, pioppa em italiano e peu <.:.os p?ll D1rectorrn de Proju.çl 
iplier em francês. Foi uma arvore sa· AmdJ quarta_f,u·a pub.i:aremos um de Fortaleza. 
grada d<>s gregos. Teophust. com tell1ramma do deputado dr. Duartr E 1 · 
aquelle saber que Deus lhe deu, dizia. L' lJ. . u - do- a•ri•ut- -:.ndl'rl'(,'O le rgraph1co -
na '·H~ioria. d':! las planl.a.s", que O 1ma, so 1e umn_ re rn:o :-. "" .. " ,. ,, 
choupo não produzia flôrcs nem fruc- t res de Serrlnn. Nao o !asemos (,l lLIJLR\IE. 
t~s .. o que é pe:t~e1.tume~te .err~d~. O J gora por Sl' t_er prrd1du a 1.: 1,>La dtr 1 _ 
choup~ tem f101 e~ m11 cuhnas e.: fe_ gida a I\.'dJCÇ"to 
nuninas o fructos. Ha choupoes 1 · CAMPANHA AGRICOLA 
no Canadá, em Portugal, na &panha, 
na Halia, nos Estados Un,do.s, no nor. . 
:n~fru,Af"ioa, na Asia Menor e na. Ar· Ganhe dinheiro planlan- ,~.~ ~:t:,!:.a!ªdo,Pai~:!~e;:'.~tope~; 

o choupo cresce mu,lo depressa e cio mamona! ,eu desenvolvimento agr,cola. A' fren_ 

~! ~·t:t;;.tC:1:i:"~tà :; ~ .. :r .ui:; o sr. Â. C. Guimarães, á te do sua Directoria de Producçiio col_ 
Estuda clima ,e solo, O choupo se ~ocou um verdadeir.:, technico, conhe· 

tndustna de sêda vegetai. rua Barão ela Passagen1, 60, ced,r prorundo de suas necessidades, 

~~~f~~~~o :"'ai?i~Jestod~s ci/;;;/
0
~~~ compra qualquer quanti- <ias possibilidades de sua terra e de 

deve ~er muito secco. Parece-me que. tUdo quanw precisa o ps.rahybano pa_ 
no Brasil, o ChOUJlo crescfa bem no clacle QUe appareça. ra produzir, de um modo mais raClO, 
sul e nas montanhas do norte onde nal, mais barato e melhor 
a temperotul'a é igual a que se ob 
serva no norte da Africa. 

Seguem·se capltulos muito iJnt.eres­
santes tratando do cultivo. do appro­
veitarnento da madeira e das pragas 

E' um Lvro bom e util 

o programma seguidJ. vem oftere· 
ccndo os melhores resultados possL 

Se houver intenso desejo ,·eis. pelo 1nt..resse que desperta no 
ele ganhar dinheiro, a Pa- agricult:r, educando_o convenienta­

men •? para um alevantamento de sua 
rahyba produzirá, no pro- cuitu,·., rudimentar. Agora mesmo, 

Os Depositos Populares ximo anno, IOO MILHÕES pela "União", orgã:, official daquelle 
na Caixa Central .ele Cre, Estado, vem sendo desenvolvida uma 
dito Agricola rendem juros ele kilos ele algodão em plu- campanha systematica em favor da 
d 601 ma. polycultura. da educação agricola, l". 

SE\fK\. )l 'B. \ PrPp.11, 1111111 lf'fl't'llO frr~co porém e ~10 ao anno princip.Jiment~. no sientldo de quemab 
rião muito hm111do e Plc• r ,.._ o!lt,,-., f :!O l'rntimelros) com COLHEITA: Quando O pe\CO(O d~ cehola murchar. ie d:>senvolvam certas culturns para 
1,:1120 ~e lar nu; rt or ·, dt· ro111pri111cnto 1 tend?. o cui~ado de procede-se a. colheita. purhandu-!->e as haste~ que süo logo l'Orta- us qurt:s o solo do Nordeste mais 6·! 
nao de1:.ar tn1riws (''" n ·nr,r,,, 41w sepm. a t1m ele nao mal. das. Põe-se os llulhos no sol, !pura que" ,ecca seja completa) e presta 
tratarern :1 sem~ ntf-.:. Tt>1 r.1 IH rn. tufada 1:.: bl:1.11 .,.-eg~d:.1.. ~ . depois á smnbra , , N.· se.ntido de m~trar, aos ~ernam_ 

A õJL Pm li nh;.1 d J O. cent11:1etros r nt, l st, , ore ,e:meara Aconselham·::...e para O estarlio na \Ombra, engradado.., de J buc~no.(o, ª. maneira mteressan\e e sug .. 
r.om tol 1 (l rmd ui . 1 rli. tr1ln11<! 1. ,1 M'Tlll'llll· 60 X 60 x 40 centinietros ... endo ;J ultim;t dimensão, a altura. lll I g2-st1va pet.1 qual vem ~endo desenvoL 

•- ih.1 ci,ti (! e l~llla cu!s.t 1.'Lir,ta-s!' geralmente, cluida nestn, 10 centirnetro\ dos pt;s tJlll' dever:io repousar no, y•ct.1 ª cn.~lpanha. i.1grico.la, transcre-
f'm ram1w ra"-o .t ac, dl' ,JO e.C'nl1111etros rnlrc lmhas e ~O de j escanlilhos de, caixão iuunedia.t:tml:'nle abaixo. ..\ t'XJHJrlo1t·ât, ,emcs, n.b.uxo. alguns top1cos da mes· 
1,é a pé Dt·s t• IIHJd 1 \ lL' jll"f'<.'1s~1:1a d""" 100.000 JH~~ . bem Ues- deve ser feita em l'aixa.., de 13 kilos. · ma .. S;:-ria de grande intEress·.? e mai(}c 
en,·ol\'it s. f"J/.·a 1 H.1 l .11t.n· .ª"' ~l'llll~lll~s. nao ~eri~111u~das, as I tffe1to para a agriculi~111 pemn.mbu. 
nl' e rn~HLt~ ,, .is pl.n:t1.111J~~ 1/1rh1t1r.1s -~Jlll' "º:~. nao de~·e DOE~Ç.\S:-· !)e_ntrr :1s doen<_:as . .:1 que mais ra~ mêdo ~O!'- I ~;'ln.a que uma ..1dapt~çao íTd:sse ncel. 
transrilantar~ a .. uma . u1t d1.1 Jt .·'º . \ u1.:\ pret is.1 :-.emear lavrudores. e a poUridao branca~ t·ausalla pC'lu sele rol rum cepwo- - nte pl.1no de p1~po.;,andn fosse, 
pol.., 200 ru.ti a 2.10 m I c111en,,•s r11ntJ<l~s lolg:td:imente cm I rum Berk., 0 que é perfeitamente e\'ito\'el com a escolha de 1~uolmenle, desenvolvida em nosso 
k1lo. E I k1lo <lf' seiuentcs rusl:1 d,· 7lbOOtJ ª !lil~O!lll. semente sã. Desse modo, si o agrirullOJ'. nn primeiro plantio, Eslodo. 

necessitou adquirir sementes fóra, no ~: n:io o deve, pois a tem E:s como. no edição de li de agosto, 
r:m c..isa e saberú plant:1.r somente a l(llt.' pruvern de um:.1 pLrnt.~ "A União" enceta a sua campanha. 
sadia. ., agl'icola, sob "' direcção do agronomo 

DESBASTE; Qu.,ndo as plant inha, t,wn·m a grossu· 
ia de 1 lapis, faç~ h 1kshask, tslo <', rl'lcr,• :is mais feias 4ue 
de certo tomariam , lognr de uma dt·~ti11:.1da :1 dar hú:1 ('a . 
beça, . 

Feito ,slo, va. logo :,r~rndo o ll1 rrl'1111 p:tr..1 o pl.Anlit1 clt1 ª 

CONCLUSÃO: - Depois di~so. ,·oct'. amigo. ,amos que 
lenbn perrlido 30.000 p<'s dos 100.000 qup plantou. Depois, ro· 
lherá em m~dia, bulhas de 200 gramnrns ,. trrú uma pru,lur~ão 
ae_ 14.000 k1los em 1 Ha. que ao preço cio interior, do interior' 

!initi\'o ou t r,rnsplnnte. 

TRA!\'SJ>LANTE: Com (i scm:1nas m:11 s "" nH'nos as ,ep hem: lSOOO u kilo, lhe dariio 1-1 contos ele rc'is 
muclinhas ,Jt,wn1 er transplanlada, para '1 iol'al defini- . Ora, eu dou para suas ludas, 1:a,t11s irnpre,istos e 111 :i_ 

tivo cm carreira, de ~O centimelros entre si <' 20 de pé a pé, chcnas, 2 contos de réis. 
como já tiw orrusi:io dP f:1Lir_ na S<'111enteini. Tenha O cuida. E' ~rnito .. Demais. E n,ci' ltrn 12:000$000 no bolso. para 
do de deixar ,, co!To da pl:1n!JJ1ha lier11 ª" m,Tt ,l:i terra que nunca mais cle1x·1r de planta o t t t 1 1 
deve ser bem fo(ad:1 , .. em m;cior escala, fresca . :'fa on·asião nheiro. ·' r, P uro O 1 111111 o, ,·e'" a <fll<' ,·. '·i· 

do transplante apare as fnlhinlws par:1 que estas .. t'\'apor:~ndo Agora me di:á :. ~ :\ c,ollnc:~iio no mrrl'ado, collnca\'Üo dr 
s~mpre, n~o, diy<_,·4tülil,n·m a., ub . da pbnt.:,, 1.'º" ª~ "'.'.11.es, que me falou-" prcnc1p10·! Eu lhe rr,ponden·i: la~:t nc•gocia~:ío, 
tem a ass1mcl:1t·~o nterrompala e n, , "tud, d., mud.1n, .. t de •.nlabole rela~oes, exponha .os suas id<'a, (jlll' ,·o(',, v,•ndt•rú u q11e 
leito. As ra12 • rrs l.unlwm de, rui ~er ~,paradus, para tn•er.' E a D1rec~oria de ProdUl'\':1o QLH1 rnanlem ronlado l'om 
nu transplante carem ,fohrad:ts quas1 todas as f1rm3s dessa pra~:t.' muitas de Ht'<"Íle l' h,rtateza 

TRATO 
peueber, não 
dia~ e sempr 
fim de que 1 
se mantenha 
to que prl'jll 

- e algumas de outros pontos do norte, ha de ajud:ih, 
'URAES: .. ,\ rdwla.. co11111 podemos ' Pro.cure à Directoria de Produc~·úo 'fll<' ella 'uer ,,.rvil.o 
n concurrrnci:t das IH'nas. De 10 cm lU l PU:ª sen•1r ao Estado. \'enha, agricultor arniJ.(o, !ou cserern 
s drn,·,is, d<'H' esl':JJ'ltu·u~-se o !erre.no, a p)Nteando o auxilio deste departamento " fim ,te , uc a· p,

11
.,

1 
Pre arra(·:io no sol" <'Utl1rnd,,. a bunudade hyba caminhe ,·erti"inosamente p·ira . · . 1 . . • ' 

t . ' ! 1 ' b n, . ~ ~ ,l rllJlll'Z:J l'Ofllo j'lfl)'ll~ cu· 
no seu ponto op 11110 e nuni·a n·g,: e o mat. M·lD ou. O nosso Estudo só será til'o si ,·o • f" · • : · â 

1iju1 a. feliz, vendo-o feliz, . · ' · ,.,. or l'ICtJ; so ser· 

Pimentel Gemes: 

"G.inhe mais dinheiro em 1938, 
plantando mais algodão. E faça, tam­
bem. um p~autio de mamona. 

Ha f ,l 1 n de braços? Faça a cap:· 
na com o cul'ivndor, machina barata 
e simples que trn.balha por vinte ho .. 
meus. 

Quem tem dois cultivo.dores e doiA 
burros, um para ca6:t cultivador, tem 
um exercito d~ quarenta. operarloi; 
prompt.s a capinar o plantio. 

Ganhe mais dinheiro com menor t~ .. 

forço. Pt..·\'u informa.çõPs ao Director 
d1 Proctucção em Jcão Pessôa. 

O agricultor que qu~r enriquecer, 
!impa os seus algod.oaes e~ o cultL 
vactor. machina. barata, simples, leve, 
que t.-, b11lha por vinte homens. O 
cultivactor, guiada por homem e ar_ 
rastado por um bWTo, numu, passa .. 
gem entre as linhas cta plantio anan., 
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O QUE REPRESENTA, PARA PERNAMBUCO, A GRANDE INDUSTRIA "PEIXE" 
DA FIRMA CARLOS DE BRITTO & CIA. 

PERNAMBUCO, O NORDÉSTE E O BRASIL INTEIRO TEEM, NA INDUSTRIALIZAÇÃO DA 
GOIABADA E DO TOMATE FEITA POR ESTA GRANDE ORGANIZAÇÃO PERNAMBUCANA, 

· • ., UM GRANDE POTENCIAL DE ECONOMIA E DE PROGRESSO 

A 111d JSl r1J brasileira no seu des­
cn1. ulvm:tnco .. u.tu.tl, est:i i..:ontando, 
l:Otn .1 fo, ,rnd.nt:l opa~idade de re.1· 
)11.,çfo d.1 ~r.mdJ.: empreza constitui­
(.f.1 pela~ f.-.bnc:is dos srs. Carlos de 
Bntto & Ci:1. .. cuja tradição de rra­
b.~Jho vem desde o anno de 1897, pela 
1na;J.1{I\ .1 tvrrn•' ... ,., de umJ scnho· 

em Minac; e no Rio de Janeiro forJm 
adquiridac;, peb grande firmJ per­

nambucana, fazendas e f.tbrit::as pln 

p1anução e indusrrial,zaç:io do m.u· 

mcllo que, transformado em tloce es­
tá conqu1')[;indo, rapid:1Jncntc, rndo·, 
os mercados do Brasil e Jo mundo. 

..., __ $ 

u. pcrnambuc:1n1 .. CLIJO no.me .1 hí\-1 mundi.dm~ntc , t:1H.:cJora. ~ara ,uo, 
toria do nos·.o Estado colloc.irá. ,,m A BARRAGEM DF SA, 'T' ANN \ 
d,:i, m, suas pagin:is Jesc,nadas aos NA SF RRA DE OROROB,\ 
vultos de real valor. O trabalho mi-1 
ciJ_do em Pc':lqueíra, por D. Maria Num.1 rcc.1pitubci.o Jo 'IUL' ê, e:1, 
Br1tto, reve,ce·s~· de c;·10 fortes moda-1 Pesqucu-J, J grande mdu<.,tri.1 1/c ( .11 

l,dades de energia, intcll,gcnci.• e prc- los .de llnrto & ( 1.1 nmo, p,·,I,,, ,10 

visão, que const1tue, net:e\ .:ir1J.mente, notu.:tJno, do~ 1ornaL'' de l 9; ', 1 
um acco 10 vulpr <lc: ..- a.bnegação e ~ 
c.1p.-c1d de , ""W' ~ 

A . 1br L - o de doce. cm Pernam- j 
buco, qu..: s · ~ ..• 1c< '.,u a fazer em 
Pc~quett·J. sol:,') h,sp1c10• J. e D. Marl.11 
Bntto, n.:;·C"d'I Oll por certo, naqud· 
h croc.1, 1 ,l: ·, Ll I pr,1 o noho 
!:.staJo, 1 , M"'J .. m 1 .. ) in.luscrial, qui:, 
t,1.0 J? ,1 lt ,1, t z 11.i<", conscr~ 1 
vanJ,, ·nµ w p ·.::111 J mesma 1ea, 
dcrJr:c :. : ''°I"'-'' i, J.1 mulher 1 
tr,J:,.alludo .1 l; . d~u a Pesqueira, 
a P .... rn . .11,bu ·i ·, Ili 1\ o dou, que 
o mun1l:J rt. lo i 1. h:JJt: l.'iO orne. E D. 1 

.\fa,;J Br1•.t. '"')ffi1, ymbolo e como 
cscud1 ,ubt 1tndJ, t I lnsm1ttir aos 
cus Jc cnd• nce 1·, grJndes quJl1dJ 

1 
Je de en, 1. e ilc 111t.ti.;r de per-' 
\CVcnnr I Je t·.-, l<lffi JS quae a se-·, 
nhc,ra dh tr.· of ·<.:rt· u .1 1>c.:rnarnbu· 
"º .1 ,11 11 IL•r P 1..i 1.11J e J Pc\qui,:ÍJ.1 
;1 SU 1 (1: 111)1 1 JIIIJ!, ,. 1 

O grnpu d• ,Ju .tr·Jc-s que.: se for­
mou di.;ba1xo ,J., sn1 exemplo, hcr­
d.indo lht a, -1·1al1 1 1,fe c..ic 1111ci.1dnr.:, 
per lvc1ou 1, pr~ ~111 continuar- Ih,: 
os tr b ,li10, :npll 11"'ldo e dl"stnvol­
vendo 1.~·;•re .J su1 urn •. 1:i.c,va ~r.1,1· 
~·os:um,.·c b !l.1 1ri,e;1.1l:mnt·,ne pr.1.­
t1u, Lun· .li a Jgn1 '1c.11jão economi­
<.1, que .1'1 e, t1)t1CH dc:monstra01 

1 
.1u~menC.lf ~nip1c ,fL, .ir1110 par.1 :rn· 
no A ~irn 1u L o .ihrK.h :lo pnn­
... 1p d d.1 ··, .. b r.J1 "1"t.'1 •', «lui! toclo-s 
,, 1n,:1"'' l m:.:: .. d, d .. 1111111Ju ,.i 

tih . .._. 1 Ili lri ,1 1 ·•11 • .JlJtf:& l" V 

f, 1 tlri e d I e, ..: . 1 ll.t,J de lo11l.ltl\ 

( ·n, ... .1 li, cm P 1111·1rJ, \11:u,,:, lk­
" HO', R 1:ifc e. n d mente, Ji J c" 
ifi.: lguno: ,lnno~ no sul <.om J mar mc• 
J I l 1 1.I I m mJ rn.1rra rcnumJdJ e ... 

p1Jo.:; e 1m ·li me d.is f cst:is qu1 ,.e 
dfectu;1r:1.m, nJqudk rnunic1p10, cm 
Junho <l:iquellc anno, esubdeLendo 

"O Dw tio fm,,a/c" init::1H1VJ l}lH! 

vi·,1,·.1 demon\tr.-ir annualmcntc 1 

g. imdi.:: nun\i:rn di.: \·isltantes, o qu.: 
reprcscntJ, p.:,,r..1 '.O [stJdo, parJ o 

:'\ordc~te, p.1rJ u 1->rhil, a grJndc ·11 
dust11:1li:t.1"-',lo do rnnutc pernambu 
r.:.mo qm•, .v,n:ndcndo unto, uhr~· 
p,;sou J ludo o que neste pJrticul ir 
.. 1.. Í:1.z no nrnndo 1ndmcrial. 

Pi hum 11;lÍ1, rc:dm.cntc con'i1 ''"Uiu, 
.iind1 niltut.1, pcb e cm.iú d, 
t .. r,1 , u nHlu, ri:1l1l.11:, 'l~, p< 1 

~--

urntiJ;iJe Jl k1lo· .1bricado .... ultrJ-1 um engenheiro soc10 da firma. De 
pJS~Jr ;1 poccnt<. o~g:i.n,zação de CJr- rodas as blrragens particulares exis­
Ic,s de br1tto & C1J, ~ 'aqucllc anno tentes no Estado de Pern_ambuco er:1 
fu.:ou Jt:mo1,-;tr;:ido perfeitamente ,-. esta, naquclle anno, a m:uor d~ toda~ 
to, efft wJ.!., J\ cxcut~ÓC!i prooon..:i\l cliJs forman<lo um reservarono part 

nad,s peb grandt! hrnu :.1.os seus vi- 110 .. 000 metros cubice~ dagu~. Foi 
s1tantcs que crJm jornalistJ\ l' b.w· J:,rDJCCtad.1 pelo engenhtiro Eurico ~e 

A r.Jr:i<le qué, ao executai-a em se,~ 
mesc,; de trJbalho intenso, com ope· 
1 uios pesqucirenses, demonstrou (.;l­

b. hncn:::e, l sua alta competencia 
tcchnica e profissional, dando, assim, 
â suJ firm.1, um1 grande obra qu~ 
tJ.ito lhe ÍJt::ilita o<; trabalhos e, J 

Pcrnambut.:o, um.i J..1s m.1iores reali­
l.i.;õec; da ,u:t engenharia hydraulicJ. 

O Jccess:J j barrJJem de S:10t'Ann1. 
e feito, pa:-t.: ~m Jutomove! e parte 
a pé, subindo·se caminhos íngreme) 
~-tr1.:1cos, <.bonde se di,·i!iam os magni­
fico'., pJ.nor.1mas d:i. cidJde, em baixo, 
c dJs selvJc;, pdos lo1dos. A agua d.1 
b..1rr;1gcm Jc Sant'Ann:i é conduzida 
ás fabricas, na d1st1nci.1 de alguns k1-
lomctros, (!ró t.:.:rnos Jc varios diame· 
tros que servem pu.1 dar, aos jaccos • 
. , pressão ni:ccssaria para as applica. 
ções fabris. 

Apesar Jt: ser um rcservatorio com 
r cap:ód.1<le dé Jú:unrnlar 110.000 

metros cubicm er;i, .1mda assim, in­
\ufficicnce p.1r1 as necessidades f a· 
bris. Por esct: motivo foi realizado, 
ultimamente. um novo trabalho de 
cngcnhJna que fez subir a barragem 
.1ugmentan<lo o rcser\"Jtorio de m.:us 
;:ilguns milhares de metros cubices. 

DOIS \lll HECTARES COBERTOS 
DE TO\!.\Tf!ROS ! 

Tamb~m fonm vmcados todos os 
tomJtcÍros d.1 grJnd~ firml pern3m. 
buc.1n.1, que- se estendem por Pes­
quei~.1. Sariharó, Ipanema e Mimoso. 
cm cerras que rpt:dcm cerca de dois 
0111 hl!ct~rC'.':, rodos cobertos da plan· 
c1 mara, ilhos;t que, industrializ.1dl 
cm grJnde escala pda firma, forma 
uma das m:uores fontes economicas 
do Estado inteiro . 

. .,~ - Í me~c;i~~:~r;rt;e~;1:1et~r!. fi:~o~~ q5~; 
1u ,ro industr e commerc1:mtec;, 1ttmgem os pés cerco desenvolv!­
f t.1c~1 nJ11c publicos de .1!tJ c:ttc menco opera:se, então, a transplan-
5-r.riJ .. ob~cn _J~1rcs cconomu:os e in- , t.1ção p:ira os terrenos definitivos, em 
dwtr1. ~<;. ! cons a.bercas p:ir:illclamente. Em 

Cem :tr I s '-'"\'. urs,lcs pch S:Jn· 

1 

t\.tnpos normacs com chuvas regula-
t b rr :; , e. ' Anna, arropd.1 rcs e sem excesso de humidade noc; 
11i a di,.; 1 ·\ qu.: fica na serr:-, , campos, os tomateiros exigem, p:i r J. 

.J O o 1 , 1J1 nccuc.1da per o seu desenvolvimento maximo e bô1 

~5 C.1mmhoC's lran portantto tomrttf's 



frucrificação, um mínimo de dua'i 
limpas espaçadas; quando, por,m, a 
abundancia de chuvJs favorece o cres­
cimento de hervJ, e mJtto,;, torn:i-w 
necessario que as limpJ scj.1ni nuis 
assiduamente fcitlS, p:ua ·.1l'c 1 fru­
ct.ificação e o dcsrnvolv;1nent.; <l1 
planta n:io ,t·iJm prcjudi1..1,fo,. 

Culruras ,H,11T1, r:t(.:1on,1I!,, ,ci..:-n; i­
ficas, extcn\Í'i\Ínu, ctimo .1~ ,1uc ,e 
desenvolvtm cm roJ0, :.h nnrnicipu)s 
circumvisinhos J Pt·squc1r.1, 11.11) po· 
dem ser feit.i.s pelo,;; methoJo·, ,,l\opt.:­
dos na It:ilia ou em Portu,:pl, qut' ,,Jv 
os grandes países cultivatlorcs _k to­

mate. Lá, pda cxrcm:io J:h rulturJ~ 
que não arcingcm, num,:.1.. p.tr-1 lln1 
só propriec:irio, Js extemõl!~ Jl; L1r· 
los de Briuo & CiJ., podem v•r !-.c­
guidos outros processo~ que ,ão 1111-

praticaveic. n:t~ grJndcs tcrrJs Jc P1·, 
queira e município., prox1rnos. p,,: 
esse motivo po<le-,;c- Jácr quc os m.:­
rhodos de cultura ÔJ firm.1 C1rlos ,l; 
Britto & Cia., \JQ un,co,, c,pecialiç 
simos, de llbptJl)O proprü, pln cul­
tura de tom.:itciros. 

O EXTRACTO DE TOMA TF QUr 
O MUNDO PREFERI' 

A fabric3c.io do cxtractu dl' tomJ­
tc é a mais ~drnir:1vcl secdo dJ !:,Tan· 

de f;ibrit:J dL 1>l'Sq11.:11.1. T1 .11.1 t\ r~· 
3Jmcntc, Jc Í.1.ll.:r um produdll p.H:, 
riv3Jiz:1r com o pro<lucto ,~\tr.mg1.•.:o. 
submertcndo-o :í \UpcrioriJ.,Jc do ,1r 

tigo pern:imbucJno, no".! pn,prio'i pJi 
ses de origem. 

1olpa, tr.tnsfornLndo ... 
' <.1 11 1 /i1,1il 

1p!1>pri:1do L p, flll1 , 1 li 

ul>11 .l(,'i I uu~. ',:ic, doz~ Jt 

1 

,, 

,:irdh,,\ ;ir1-i. .. H.1., 
~no e ... li J k,' i 

ranüorn .. 1d.t 1 1 , 1 

d . 
\ :ll U( 

l 

,: ,m 

) 1'1. Cl' l1 

"r.1 , o•,t: ... 

;, 

, ·ln l, 

li.:.L1l" j 

l"IJl( 

n 1 
Ih , 

1,.1.lo\'1 
df) 

d 

p [• 
1..01• JS 

! n·"' 1 ,~1 -,noni:a nrrc1r-·,l,uc :n:t a;· 

nl:l C1r!,, Br:'"IO ~·r (1.1, .l\ li 

r-crnr, ,,. suJ f<,nnd1,.1~ ,1:.d1 
1n<lLhtr· Li..~ ~io 1nneg,vcl1·H~rllL, P"" 

mtc~r.rntc d.1 bfJndt'L l l,; ,Jo pr 
','"'- > pc. n:m1ln, 1n • '\ ·e ,IC]LH~Jl 
inJL. ~r,.h's <..:11 10 1mpu ! 1 iru n e t 11 

·) LJ"cm 1.. 1r,:1cC1 lol, 11•1 .:iundo 1r 
·.iro 

1 
sobre o destaque que esta grande or­
ganizaç:io industrial pcrnambucan,1 
tomou na economia nordestina e no 
proprio parque induscri.il do Bra1il. 
O movimento de cxport.1çio J.nnu.11? 
pelo nosso porco, dc<»tacando·sc a pu­
cc referente l do..:cs \; extractos <lc to­
mate,; finri.1 com um grande e in­
·.11b .. cituivd d:iro Jhcrto, f Ji'endo um 
,/, /1u/ na 11u•.s:i hll.rnc.1 cummací.1l 
que scri.1, JcnLru de 111t11lO'i Jnno'>, 
impü,s1\·d de fLdllr. l,to porque Per~ 
nJmhut.-) cxporu, parJ to<lo1 os Es­
tados brasílcirm e pul rodos o,; p.1.í­
ses civili.1:1dos do universo \'JriH d('· 
zc-nh Jc m,l conto,, ,omcntc cm Jo­
,c•; e CXlfJCtO'i Jc [QITIJCC~ 

DeHJ grandt: cxpvruc-.fo pcrn:1m­
buc1n.1 a plrtt' ml1or J,ccnJen<lo a 
uma percentagem prcponJi.:rantc, p..:r 
cencc :í firma Cario-. de Britto 11{. 
CiJ., que con•;nbul' com muito-. mi~ 
lJ11rcs J·· co11ws J.rin,JJlmente, pJr.1 
C".!Sl rute ~t.1 cxparui._ão ;,cnumhu~ 
cJnl. um d:suquc 111.1.1s particuhr 
veriJmo,, ainda, qttL' o mov1mcnrn 

• ,.-xecuc:ido e1'du .i, J.mcntl' com o 

1 

C".\tracto de tomaêc "Peixe", ,Jiru -
.. ómentc e<;tl p.1rte da gra.ndc indu, 
tna - plra :1s'" .. gur:ir, as fabr11.:1,; 

) "Pcix1:", o alco Tl'nomi:. indu,tri:il, o 
r . .mdt..· de,,taquc fin.1ncciro, l' :i gr.1n­

prc1c..:ç.:io econom1c.i que t\:m, 
l1dlh f.tbrins, 11:1 i11du~cr1.1, no 

·nn1n1cr(10, n.1 ,·i.:0!1Unl1.1 nur.'l'.,tinJ. 

A recepção do tonutc l' fcir.t, cm 
caixas, no p.1ko externo JJ f:tbno. 
seguindo par.1. o bYrJdouro, onde I)· 

perarios O'i bvam cm chu\'eiro~ JPPJ· 
priados. D:1hi por Jirnt..:, .Hc .1c1 

competente cnbr.1mc:nrn, tud, i..· t.·1 
to mech:iniunwntc, -;e111 m:nlatnu 
interfcrenci:1 m:1nu.1l. l.1V:1dt,<i: ),e­
guem O\ tomates, p.1ra J".1 dcspolp:f 
deiras que lhes tíram as sementes e 'l 

r1.. tb .1,~UJ. 01 ruJ l pc J 

pJ\<..mdo por 1,,:orn , 11s.11 

tr:n\ÍOílllitl1 LIH 
nccelisit!Jdt.: clJ 
p .. rJdo .• 1• ·.1111, o \: 
porç.io ,.!e 1} or 1. .1 l 

t 1h1 .(;J l 

unu l'· o. 

é, o mc,;mo, cundt•z,do n, L'll rh,1. 
mente p:1r;.1 Js quatrv end1cdcirH que, 
num tr.1b;1lho mcthocl1co de machi-

ll,.' l, p 
111 'u• n d '! .. , 

d .. '.!TI.l 

tri1l. 
' , ,r ,.1 

, 1 !<.<) il l.( \e l 1-( U. '0'.111( A 1 , 

,m 1· 1 ll ,1, \'( 1 \ l\lf I O 1,\/llUS-
11\1 .l lJ \ (.P-1\ ·tll I IIC\I 

1 ,Ju· 
Sl!n.1, ago;J., dt· muito inti..rc.~sc 

Inii.:uJor.1 JJ Ar:mdc inJunn.1 per 
n.1mbuc:tnJ qu~ vem deicnvohenJ•> 
emprc Je m:1ncira incommum, .1 f,r 
'lll C.trlo, Jc Ilritto &. Cll., ~om­
~rl hc~ulc, pcrfc1umcntc, (JUc toda m 
1ustrtl qut" p.1rJl1sJ esrj se .1pproxf 
n:tndo do seu Jcclin10. E por C'-t:l 
·omprehensão CXJ.CtJ dJ inJmcriali. 
.1ç5o e que vem Je\t"O\OlvcnJo !.cm-
1re a-; su:is Ji.:t1vidade,. lrrJdiJnJo·s 
lc Pc,qt1cirl pJrJ , .1tilh üulro,; muni-
1p1os pcrn.unhu(;.tnll'i ini.:lu,iH· .1 CJ-

1t.1! 11.lo p.1rou ahi,, no "'l'll dcsenrol 
1mcnto. ;\ .1i.:ru.1,.:io indmtnJI d.1 
· ni.1 C.irlus de Briuo & C1,1. d.:iri:t, 

lb sn, plr.1 JSc~gurJ.r J qualquer or­
.rniz1ç:i.o indu;tri.d, o r.:nomc e o 

,t,.\t'C cconJm1,:u-hn1nc.:ciro qu~ to· 

1. H oq.~.ln11Jl·l,-..'i .fc.t.1 ,rJ .. m pro­

t•r.,i:· Jk.ln .1:-. '\p~sJr Ji)tO, p m:m, 

SORTEIO DA SUL AMERICA CAPITALIZ.\ÇAO, ltE U.IZ \DO 
31 DE AGOSTO DE 19·;; 

COMBINA('õES SORTE.\D.\~ 

MI X 
TA S 

)MC 
RND 

Agente - A LUCENA 
PA,LAClltTB Dà ASSOCIAÇAO ClOMMER( 

,. cio ;1.11..: f 11., p ., qu f1,;pre~.:nt. 

LIADA OU NiiO 
:iluc::i· 

()li 

11. 'J. J".J!'.I l;I ·d 1'.l' Irai 1-

111L 1!0 :,u:1 nlhr, ,, ele se­
r (1"(110, ln­

forn•w:1)('" :'t 11 .i L:u·."10 do 
Tr'.1•n,pho, n. l'.l l, sohr;itlu. 

liE ."ORROIDAS 
rrn. \ sr.:11 orf n ,c ,o 

Dr. José Caldas 
1 :,p1;c,1 \l :rnn.i,; 

flOI :fÇl\.~ l><l ANl'S E IJO R!sfC 
úCJI .'\J\ \.' IH) \N I s 1· ))O KETI 

r 1 •·n lr.11 Plt.111Q', dos R:i.nt,0.i 
Com 42 .1nnus de pr.11t,·~ li11s Jlol!pi 

t:irs rln Riu ,. Sao r:1ulo 
IHJA IJO IMPF.RADOR 

<Edfficio do ºJor11al do Oorrunf"rclo" 
SALAS 1-2-4 1'EL. 6-7 2-t 

HOllARIO dM H '8 18 hora.: 

1 tabdcccrps~ rapi<l.1 ob,crv.1\·ã 

t ,1; t.,LriCJ) "Pl· '.:e" ,e irr:iJJJrJ.m 

f 

pdv sul J:.-, pai,, .\Jljwrmdv f.11.m\.'.H 

l' ÍJ7cn<l.1s .'º'" r.r.lrdcs ,,Jan~J. t"it:s Jl· 

-r..1rm .. !o f ,:-;,;,,. os ,nduscr12t:\ pc~· 

' nar.1bucan:::,1;, c:·~ccutar, no ~ui, o com-

plcncnto d.1 grrnJi<JsJ rndu~criJ d!.'.! 

do.:cs, objectiY-:tndo o sonho antigo de 

i!'ltegr~r-si.:! n:') p.1rquc indu,;tn.1I bn 
ilciro, C'.)m todH 1\ modJ.!idad',!s lfo 

<lo::es u~ados. E bnçaram cm rodos 

O.'> mercados :i mumcl:tdJ nPeixc" que, 

como rodos os productos dessa victo­

nosa m.1rcJ, e. tJmbcm, de ineguJLt-

,:,J '.,Jb. ,.. ,1,· r··.i ur:i gc-nc:Jlizad.1 
c:n t1:d, 11rro:;. 

Ci 11..,, J!.! ,~ l..1,.,.. Lu., mli1 , n.:Ú'i 

~uc u1.1 • ..;.~n1~.ição e .. m:ncrc1.1I e 

11,Jus~'.-iJl {,U~ se '\JI! cxprJi.mJo pe-

1

1~. Iki.<I cn..-:-!:o, r.::pr.: .. .:nr'lm 11 pJ­
\.'.,, ~ id.,l: , 1 • 

/ r ,li.1 .. .. -;:,J r 1 · .~irir.•, !ev n lo 

• \ .;- ("l\ ('id,L,"'l .l',llhl td1> \j, 

:1:1 1 fl:l\i 1. r.:i,,ur;1r.-(/ inclu-;r··i.11 dl· P..::r 
,Pib, 0 

.. l1 'it' 1:ltc t.11•'" ~·f,._•, a,n e 
! c:i:, b· .:._c111 p,., 10 conti­

, 1i 11Jcb. e hon;.,u, J ,;en i o de umJ 
1 iC.: ~.1 de cxp:indo injc .. tri:il que é l 

1 

r.:_is digrJ e :1 mJ.i)r qu· i:í se dc1,cn. 
w,lvcu cm tcrrJs do Br;,,.,,I, cxecutad.1~ 
inregr .ilmentc por bra,ileiros. 

LEILÃO DE MOVEIS 
--- ::::::----

Terca-frir~•. :~ dl· "-<'klllhn,. (ts i horas da noilt, ;°l rua Pa­
,!re \zen~do, :mlig:1 da, Fl(1n•s, 11." l~>U 01u)p 1:sli\'C"I' a h:11111t•L 
r:1 du ll'ifm iro 

DC"vidamrnl1.• :iulorizado pi:-lo sr. Sai,l .\lwl, o h.•iLwiro of­
i.irial .\ristidl'"Í Fanlini \l'nckril a11 ('IHTr-r do mnrlclo os se,g,uin­
tr.._ mon·i" a salwr : 1 grupo (il'rd:n1. eom 10 J)L'\":1:-;., 2 culumna~. 
' port:1-ch:ipl us, :! e:ull'iras de h:ilan<·o de vimrs. 1 <"atna am<.'_ 
1ca11a para t':t"-:11. 1 nttola dL· caht·l~t•ir.,. J toilt'lk, 1 lavalorio. 1 

;11~~~1 ,•lastit?, fi r:uil•iras, J gu:1nl:1.louca de fn•ijú, t nws:1 par~• 
dl:11:11(, 1 v1dr.da \'idor mt·io g;.ihi1wte, 2 purta-hil,t•lol., tlin•r_ 
. :i, ,·01111111Hlas, l'!lllla"- .para solt1.•i1·u t· inl'iniil.ult• eh oulros uh 
jtt'lt,, •1111· csl:1rao p1t•st·11lt•s :w h•il:io. 

1.;1J. Pl'lo lt•iloeiro offid:11 .-\1·islides Fantini. 

Est·riplori, á prn~a Pei.ho Ame1·ico n." 71 .loão Pessôa. 







A União 
OROil& OJl'l!ICIAL DO IISTADO 

co•POlf'l'O U I LlNO'i''f' POS - IMPBl!!SSO 1/!ll IIACHIN.I. BO'l'OPL.I.IU ·DUPLil:Z" 

Eis um meio agradavel de 
ter Dentes sãos e Claros 

ANNO XLIIl .J OÃO P E SSô.\ !) () min go. l. ' d e sC' lemhro de 19:15 Nl lMERO 19!í-

VIDA MUNICIPAL Ministerio do Trabalho, ln• 
dustria e Ccmmercio 

7 • INSPECTORIA R EG IONAL 
_ ___ m,_ra_U_Z_E_ffi_O ______ d_o_s,-.-Fr_a_n_c_is_c_,-Go-mes de Azevi?do. Ex;cução da. Lei. de Arcidentts no 

Talh9.do nos moldes e estylo dos pa_ T rabalho 

PORTAR I A N.' 72. - O r,sp,ctor 
"!nterino da 7.' In~p-."?ctor ia Regional do 
Minü.t"rio do T ratalho, Industria e 
Commercio no Es.tado da P arohyti-1. d~ 
Norte, usando das attr ibuições que lhe 
ão c:;nfer das por lei i tendo em vista 

o que dJ~põe o art. 1.'' alin'!a. a, da por_ 
taria de 1.º de agosto expira·.1te, do 
snr. Ministr" do '!tabalh:>, Indus­
tria ~ C.Jmmeréio publicada no o:·gâ!) 
of1icial di;:ste Estado, edição dr ::n do 
m~smo mês. 

Umbuzeiro, 27 tDo corresponden' ,) \•Hltões medemas, gznero de e nstruc­
- Está de paral>ens. o ten °nte Ca~l· .. _ ções adopt::i.dos em tod•!S as capitais 
no Julie. commandant 0 ele uma volan_ do pab, proprias para ás praças, est~. 
te, em perseguiçã: ao bando d(' sa~tea- que contem três np::i.rtamentos distinc­
dores que desde alg~1:1,s temµ.:is vmh_.~ tas, senclc que o primeiro e des_tinado 
i:p::rando neste mumc1plo. Numa fehz :: ...im bar, o d:- :;:entr de ut1l1dad~ 
c!ilig,:-ncia, o bravo tenente prendeu pulJlic.1 e o ultimo d: um ~,1Jão pa.n 
um dos compar::.ils d:1quelle bando. billmrt":: e outrns. diversões, poss~te 
tendo este d~coberto m~liS um compu_ ainda, annexo, um apparelho e micto_ 
nheiro e ~1cntificou JO ollicial, Qlll' rio publLos, c~nstruidos com t <:t,o 1) 

tinha morto outro. lnds- ao local onde confol'to e hyg1:ne, com fossas hque­
diZia. ter ::.epultada. lú t·ncontrarai_n 1.ttoras, etc., c:mstituindo por iss. o 
l'"ffectivame:nte, quasi cm decompos1- sue bLli.'" inaugu1 ·.çáJ um ac n1eci-
çiio o corpo de um homem, dlz:ndo o IT!e:"ltJ d, ... vulto e um melhoramento Resolve tran crever, oara conheci-
preso ser o J ão de Duca, por el_l2' 1 i.ipreciav~l p::in. a cidade menta dos interes1ados e devid:1 ex~e· 
morto em uma lucta. Umbuzeiro, pois, - cucáa r:.~lo Serviço de Identlfi:-açaJ 
está 1ivre destq praga que , mha m_ 1 JURY - Reahzou se no d11 26 rto Prrf1s 1(':nal nPs\,. Estado CUJ1 cc ;.-1 
fest;nd'O todo o mumc1p10 "' amedron- corr nte a 3i' s.:"~d,J c:dm1r1a do trote está nffecto ao Id nt1flcJ.dC1 
tando srus mc .. adores 1 JUl\ de,.t,r, t rmo Foram submett1do~ Altredo Luna Gomes os dl..'Spo~,t1vo .. 

_ P1on1.tnci indo.se pt1mu a sofr.\ a JU"' menta s 1e:s Manuel Lu_as abaixo e.a Lei dE' Acc1d"2ntes no Tro.l>:i 

1 

algod.Ot'1ra, vem cte e m<.talla1 com E\ mge isto e Antomo F1an_1sco do lho - D e 11° 24.637 de 10 de Julho 
casa comp1ad:na desl .. pr duc o o sr Nasc1m(>nto mcu1sos nas pznas do de l '.::34 
Alcltl<s C brul de Mello, 1epr~s•nta11_ alt 204, ~ 2" dl ConsolldaçJo d3..:::; Art 50 - Os ~mpregadc St1J~1tos u 
te d:1 grrncle e ~onhe::1d1SS1mn fn ma Le!S Penaes, tendo sido ambos ubso\ presente lei. excentuados :s de lei vi_ 

Elia n ão agrada 

a ningutn1, e 

n ão me aõmiro 

Querida, teu sordso ~ bello 

- t eu s dentes encantam. 

Remove as manchas e 
dá vida aos dentes-

Ab11io Dantas & Crn. O sr A'c1dell, \ld-s J pr-mot:,r pubh o app 0 1lnu çcs dcm::.st1ccs, uv->rão ter um reg1s­
gosa real svmpathb entle nos. po• ... d:1 s n•enr Ql.i~ absolveu a Anton,o tro do; 1es!)ect1v::s emp1egados. do 1 
é um c1valhtiro d1stmct0 e tiatav-l. Fianc1Sco do Nascimento !•'01 p.atro- 1 qual ccn<::ta1ao. ace1ca de cada um. o 
tri:balh d 1 1!1 ansa\: l p31a 1 fnma no d:,<; mesmos o dl Slncs10 Pe3Sol numero de ore.em ~ nome, a rn.açao, 

torna-os claros e a ttrahentes como nunca. 

que tem O prazer de repr"<=entar J Gu1ma1 âes a 1dac!;, a nacl!nal1dad . a data ? o 
- Em Aro~1ras. floresc~nte povo:1- 1 1ugar d:, na~curento, a res1c..e11c1n a 1 

de de Umbuz. .. 110 se enc:ntra ct-sde Peb 1°pr2sentan1-:? drt Frnenda foi data ele adm1.ssão ao s:-e1v1co e a do 

~!r1~: i~~l'o ºctt. stus·~~l~id~~b1J.
1 ~~ ~t~~-~~d A.[ti.·~~~~e j~i:~.V~s~~~~~J\~~~Ofa~~ j ~l:~P~:Ri;a\~· oª s~~~;.f~;~ ~ ªr~~~p;~ i 

Mell'l, que alli forn com proposito lt.('!dO em Vnru 1 Nova, ctest~ termo pagam~ntio, e os ncme; dos ben?lic1a· 1 
de compr:-ir a·!~Od5.J p::ira ~ mism., fir. - Ao Jlllzo d Direito da 1. 11 var'l r:()s r!:'s~rv:i.da umn columna para a 
ma . .ArCX'ir2s per ser um dos prin<'i. da comnrc d.\ capiLal. foi ,,xpedid mdi

1

cnção dos :i.ccidtnl~s ou d:1.s dc,:·.1 
paes onpori0S coinmercrne~. d~vido a pn·:-at:ria a f!m d~ :.i.lH ser uvi:!. f'9.S pr·:.fi~s~cnu:•_.;:.. . 1 

exhub rancia de !:~u :alo, produz ·"X- tes::'t11unh:1 An·omo Francisco de § Lº _ As mc.icações rdniltvas á 
traordinarh quantidade de . .Jg::.dão, Am:ir~I no processo em QUç figm~, id~nt1d:i.ct~ do empregado ~erâo f~it9.;:; 1 
asrim é que, o ,.<,,r. Justino T<'m df" t'n c •rno <l:nun ... do Ruc\ydes Vlc~nte de ac~ordo com as que já cofütar.em 
i,:lv:do ;r:rncí.•• a tiri<lad{', µ.ir .1tlt.'n c1Hw 1/1 1r d.t 1lr11u. :\bl.1 i D.1:1t;is ~t ó.a sua cal't~1rn profi~i:lrol ou c::.nfo1·_ 

§ 2.º - O registro d.a que trat::.i. e~tc-

Agora, todos podem ter dentes boni­
tos e um sorriso que encanta e 
attrahe. 

Bast a usar Kolynos de manhã e á 
noite. Seus dentes recuperarão a <·ôt· 
e o brilho natural, o que não c:onSl'­
guirã por m eio dos dentitricios C'Otn­

mun~. O Kolynos é effi.caz porqut~ 
contem ingredientes não enc·ontradu.· 
n:is pa. ... tas commun~. Não só limpa 
e pule, ma.i tamb~m destro!! rnilhôt.':i 
de gerrnens que se ac:rumulam no: der ... rt,." 111nume1oi:;. il.tgUPt.PS I C 1:.i 11~c su1s proprius d-.'clarações. 

SANTA RirA CABED:?LLO artigo cte\"e 1;.er feito ant!s que o cm-

-8!~;;,.:1
~ª·e!f J <~âaâ~rr,~s~i~d;~;~; ·pr!g:.~o_c~~k\!ft,}

1~'l~~~h;;~.~ cm li- O · d flf 
au1e3 d~3l anno, COm J .OICJQ venf'i- _ C~~c~t{:~ 3k:rÍ~OPe;~~~l~~O~e~~;I \JrO e~p~ciíll, devid:tmenta auth{!lltiCa· per1go os f ros 
~sf~asl.~t~~:~~/ }i\~ ~noc~:g~: e?!~ ~ .. ~~aftiuit~les1~ ~~l~~o. p~~ d;~r;f~; ~nl~~~J c~;~1fti1;~·~\) ~~~l;l~ad~u:~ :,~·; entupidos 
:~~~ia o u~e;;o;·i~~:\~c~~,~~ ~~ .. s~~: ngcst.J p. findo, e sr. B'.'.',rja P~r<1g>i ~~~~~~~i\ P~ l'b~11:;,~~~f~º do Trabalho, r sa~i!~ ~~~f~~;.o~ :~~!/ ri~sª~~;1 
1,;s dcmini:-; :-:, onde melhor:.1 consl- no, sc·c ·f"ta!"io d, Pr~du~çã · ComJT1"'l' * 4.º _ Em ca· JS puticuln.1·-: c::ml põem de c-.;rca de 10 milhões de tubJ' 
deravelru2nte o Y.lume dos n:gocio.s. cio e Ol>r.i.:. Publi~as, do gav,:-rno Ar 03 dt. unií';-'-:i de :st'.,·a · c:>ng?'rvre . .;, flnissimos. reprt:sentando um compri 

A..r:, .1..!fl'as pr-:mettem. ti'!" promí,..s;o. vc1mi <1 fi' .,, . ·r nã:.. ndo '>~~~ivz:I a,-,s e rr':p1t:gado1 s m~nto total de 30 kms. Esses tubos 

dentes, causando a rarie e as man­
chas. Milhares de pessôas acbara:n 
no Kolynos, o meio mais rapido e 
i,.;eguro para tornar daro;s e brilhantes, 
O!i dPntes man<·hados. t' o mais eco-
11 c,nrfro- Uni ('t:ntinu!lro 11.1u11a 
''S{'rH'a .-;t1{Ta é o ba:-.lnnlt:. 

KOLYNOS 
C R EME D E NTAL 

NA l'ALT A DB LEITI: IIA'aUO 
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LlllTS CONnl:SSADU 

V lGOR 
rac eu '.lrculaçâJ cte numeraria .1bun- O illu'üt• ti u·nr vem de pr<?sl.r re. manL~i· stg.u11d .... us prc•."cr.pçó.;>s C:·~SU 1 .são ver dadt'1ro: f11tros e dev~m dei.x:lJ 

;~t;:~n~~i:~~~:~~~~ e~~ ti~f~~c~; ~t:r~t~~~/.~\1º~1.l .s,;v!-711~yl>~. ~(~m~!~~;:;~- ~~;iJ~c:º1J'\~t!\~ 1~~1/!.terr>~~lf~·:t1i·~(~ g~~~Jº~u~\!~e d~· 
0
1~~i{~d~·

5
e~~1~~~~.- 4u~-es-ca-s-so-~ ~n-,.-s-ia_d_o_f-req_u_e.n_ 

E"sta .... Usi!lHS, a FabrLa de '1'1::cidos e {i past 1 Clllf' provc:üos;anH''nt · dil'ií! gat:ri:11n:>11t-~ ::·g~ 1iz:1..:os r>~lc'; syn- do s~-n gue. ll', queimante por excesso de :icidez, 
as demais indu~tri:::1s cta terra, .i:.ema- nii. et nomi.s~mdo ~sfo,ços nem mes- dicatc p1 fi.~s1cnaes das r·. ~pectivo.s Quando se apresentam irregular~ é signul de que os filtros preclsam 
r.a'.mente, cJm o p1~1rr;_,n.o das folh-:is mos i: c'i~!..e. c;;nn ni.:1~cvaç:1:> da :.1utor1 dades da bexiga, tornando_:e o 11_ de .ser lavados. Esse Jignal de alarm~ 
de teus milhares de cnmrtga:l s. {lllt'. No Rio e em S. p;uJo estudou e dad ~ c· mi:;zt~nt.s pode denotar ameaça de do:-r.-s Iam_ 
por sua vez. d::-rram::im ste dinheiro lXamin:u tudo qut diz rf'speito á Al't. 4 ... - Empreg1ê.or é a pe3soa merci:!, na agricultura, na p,êcu"'ril, bncs, sciatic:1, lumb:i.rgo. cansaço, 
no c::mm:rci.o local ~ dmtro do E::;t::1_ ~gri~t lturn, ªº ccmn:·:rcio. ttc ·, den. na,.ural ::u juridiC.'.l.. scb a re.spon.:::1- e Cie natureza dom;-5tica. a titulo one inchação nas máas, nos pés ou sob os 
do, em troca do que lhes apraz ~~~~ '.~·.,s 

1 
~C>Jb~~!1ªfes de ser exequi- bllidaC ~ cte C'!Uem lra.b::i.lha o :npre. nso, grattúo ou de apnndiZlg~m~ olhos, dorej rheumaticas, 1,l)êrturba_ 

m~: ~~~~~!~ã/~~é~il~1
rer•:~:~:ãiul.': S. cxciu, foi cumprimentado por gaffi~l°agi-aph:> un !:...: . - A r~sp:m:lbi_ ~:~~~enh~b~~çr~~o~i~~ia;~e;~i~p~t~ ç~! ~~SUf~f~:o!º:~1~:r~~e~~-desobstrui_ 

gtnd,:, 'dila dias~ agravand. com a muito. an~1,,.;cs daqui e ela c.1pital, qlle li:dade c•tab~l'._":;icla ne!-'(~ art1·g~ abr~n- constantes do art. 64. dos com a dtivida presteza, teremos 
c..arencia de dinh.::1ro miudo. Rara é 'C' for'.rr".' 1 ::~b:'r a b<'rdc . . ge, a UniãO.,rs E~tad~~. os ~un:cip1 .... _:, ~.u.spensn tobre a cibeça a ameaça t~r-
a ca~,1 commtircial que não tenh~ sen- Elewao pa.ra .vereadors mumc1.pa•:s. , e as mpr~.-.1s e :c.!tswn.1na.; (!.• r1 - Publique-se e cumpra.se rivcl dos calcules rena,:s, da nefrite, 
tido ::s seus cffeitos quebrando o ryth_ - Pan a prox1m1::1. !'Lu;ã? d;:0 ver 1tl '.' l vir 1~ pnbl~t. . . dos ataques uremicos. da hydropisia, 
mo de su'.ls transacções pela Já c:a.s- res d rn1::11:·1p10 d::.. c-µit~l. '1ue t<.'f~\ Art. 3." - En~or:;al13 e . . par~ os João P?_sõa, 29 de ago.to de 1935. 1 da Pfrcht de albumiru. phos!?hato, etc . 
.sica faltl de troco 11.:.g.ar no d1 .. 1 !> ,1.J co. lT nl •, Já s." ch1,n fins da p:E>-=~r~t-e l:>1, t:)do 1.~1:.!1v1d~lJ I A'::J P1lulas dE' Foster desmfiamam. 

E' d· ,_>.i,;perur que muil-0 t•m breve organ.-. d;:i,~ '1 · :16:' P 27.ª s.cç6t., que s-em d.sunc:cà) ele .x..1. 1cl..JJ.,' Dustan Mira nda - I.nspector R~gi· Empam e activam aos rins, sendo _h::! 
seja sanada est.1 difficutd11ctr. de qu el'1to1ae· ,1 ~t<' di ,tricto "l~sm1 c."m_ gradua â.J ou cltcg.oril. pr. i,t.:l. strv1- onal , interino, do Mim t-"rm do TlJ. mais (1,:-, 50 annos o remedia preferido 
ambem p;:dece o resto do Estad . uma postas: 26 • ~.,cçf10 - M1nnoni'.:> L .- ço~ a cutr :n. 11:1 111duit;.1a, 11.} .:'.)ln- uaJho. µnra combater as doenças renaes. 

v~z que já é d:> ctominio publico as pes d? M_ncl ,1r;:t. pres1clente; Gent1 
demarches dad?s pira tal fim pelo.':> d:1 Silv1 Mello 1,. ~uppl nL, Al.:.·J ~~ 
pod•.:.r:s competentes C<.<vakante d_ Ol1ve1ra, 2.0 supp ent~: 

proJ ,Jc,,.<;é R 1b_·ll"o d I Silva e An onl > 

cu!p::e:0~lohG~;rn~)ut~c btn~u1~.·~~?~º· ~1~af'a.. GJ~.~~ii~·~tcl~~~tat\°i~n:~~ ~/.·.'.~1. I'. 
i..t·r ::Jd, r.-~·lo nc- o p: g o a hnte .A.11Jrr Av•li.u· d· Scu.•.a. l.t, 1 
fur.d,cão quant1 an1 d~ Ln1.J e 1,, 1,1tni i\lfr,·do Ptanci ... o J Bu-
i · ti\~ d ('r l!to · u, '."' 0 up~;lu1t, Manu .l Vu:t;.1 i-lnu 

D f.:" a<io ~ t ... Ha d1 m_ < C Ro .ha e B ... 1Jum::, G m'; Via11_ , 
1 1P'1C q1.· 0 r. _ •1111 ~ ,t ;t 1 rc ·!e 
r. n, <:! •1u"7,1 n n, fl"' -1J ;•1 \gn rd. '.11 as u1na;. dt· 9, (Juan 

Si o j;_ é um e,jC;uu}o 

cfoJ /JM/4 R I N S 
'""'ª < 1 d ,.. ·ier, m::i.is um.: v'.z viclorhr 

co!1 • 11 ,,-1 A u.:1 fu: laç J, J PJrt1dQ Prc T'!msta d9. Parahybr. 
akm d '1 ri· ritivo .a 1np:· h ·- 1c <"HHJidatC'I• ... v ·rl:ad;r s firmam 
dim ·nt .'.'l"r.-m1 :1n1n 'LL , .,-1'1~ .r · !J ("f. ct:11iva 

n ~.,.f; 'TI I t , e p 
-r ... i 

tã'.l l)' 

f>t:i P ln \'l ', dr> 'O:\f' U .:O 111'' LJ 
Ó. pr,l("J JO~II) p. '01. d _.]lüp!l l1d 

Actdo Urlco 
Rh4turnatismo 
Arthrititmo 
Doença:. do , 
Rins,do flgadc 
e da Bu:i9a . 
Grande diure­
Uco e d e, i n • 
f e e ta n t , • 

- ---- -- --------- ·---:---:--:---::--~ - ---:-:-----.,- -------- ------- - - ---
s ul, <o; t-r í pcüo, <' JH lin l1 Pi r1,. d, rapiL il ro m <)U l• cnn..,li C'\"rntu:.il do Pre\~d cnl e na fórma d o artigo vi~esimo 
l11t• a 1d,•r ida ( O IJJ. \ . ' 111 \. cl t' :H'<·ú 1fl .1 t'o 111 a le i dt· ri os Cls lalut oi.. <.; orw es ; fic·anclo a constitui r ão do Con-
~oeil'd a d <>" anr:,n~ 111: 1d ds E p:1n.1 d a rcza firm o o pr e- s t• lho Fi scal d ependrnte de e lei{·Üo ~1 se 'rra liznr em 
s1•n t <· •q·IJ ad 11 p rop 111Ti1111:lln1<.· 11 ti· rc,i11 ,·e nt ., e d11<:o :l',q ·mJ,l(·a esperialmcnlc eonvoeada p:1ra este fim 
r-nta mil e du z<•n l o1.; n :i1.; Hi o el e .J :11H·iro, 1 ~I dl· a gos- Pagou se llo por v<•rbn n:1 irnporlancia tl e trinta e seis 
to d<.~ 19:s:, ':..i ) P au! ,1 P in lwi ro, J)i1 l'dor . ( i . . .\rau r o ntos de rt; i..,, t•orno se vê do eonhecimento se uuin 
jo ~Liia, 'l'ht•\ 1H1rri r o E••d :í o dl'v iU ;.11t1t•11l1• inutili - l r: :J0 . 070 . H<.>ct~hl'doria do Dislril'lo Fed~ral . 
zad as <·'> la nq,dh ai;; l'l•d t• r .. 11 ·-; 110 v. il ll r L. ,L:tf d t• . . . . . . S l'llo pn r , ·crha . Exr rddo d e 1935. Ht'b :m:000$000. 
r,o 0110 . D i..;.srr:1r11 111 :1, ... qut• p11 r 11111 1 111 , , . <·0 111m11111 • ' o liYro d e RrceHa a folha,;,. .. . . fira clchiln<lo o 
~u'l'onlo. h a\' ia 1_11 d cli l1t.'r:ul 11 :1s"i i111 c·1 m c;. til ~1i r a pri- Thesoun•iro pela quantia ele Lrinl:J e seis eonlos dt> 
mt·i ra f> i rt•t· lori:, d :i Srwkd,,dl' ,·o m ,·x1·1T i1·10 a li' d,•- r i·is, ri•cebida da CO~IPA~HIA P .\RAHYBA CIMEN-
z(~no\'(' d t• u~,,slo cl r mil 110,et•f•n ln'i e lrinla r nn\'e: TO PORTLAND, pro\'euienle dp seu capital, confor· 
Pri•si <i r n te, .\Jfri•, Jo JJ .,l.d, , 11.1 Porlcl la IJ m•d or cs: n,c a verba n . ;,o , Rio de .Janei~,,. ,·m 19 de agosto 
D o 11l o 1· \ ' id or Ko nrl l'r, \ g11 i 11 a id t1 c ~ddrir:i \ '"1·rsi ani , de 19:J.>. O F'it'I do Thrsout'eil'o cio Srllo , Oscar. O 
Dcit1l 11 r BPnjamin C1 >1 h l:111 t \ ' iJl a n o\'a , Dnul or Or1an -· Escripturarío. Hecehido por cheque Serie A. N ." 
do Sli l'hlt·r , c~dH·111!11 a l'..,lt• 111li111 0 a s ub s lituíçüu lfiJ9. E, por eslar~rn ! IS~im juslos (' fü'l'ordados, uu• 

pNlira m qu e la,T :1 ss(' 11 (",;la '-. n o tas a prrc:.e nlr eserip_ 
lura , qu e lhes st•111 lo li1la t' nch:uh ('o n fo rm e, a ccel ~ 

1 !a ram (' a,~ ig rw m <:0 111 ,1s lPs h•111 u11has a t odo esLC' 
~tC'lo pr e ... cnles, .\ll1 "\;11Hli-e Cos ta t• .111.._1~ Corrt'a . Etr, 
(hc:tr Bo r ge "-, ajud a nl l'. :t l' s l-r l·\ i E t• u , .J os,~ D . R:1 -
!'he. Tahe lli :io, a ,uhs t'rev i. 1 " :1. ) ,\Jrrrtlo Dola · 
uella P o rle lb J>, .Jo,io ,i<- .\ , -i s L np es Ma rtins . 

lr..tt'l'llla tlt> Ca rY :) 111 0 P o rt e JJ .i. .\ili Yo Dolube l-
)a P ,1 rtell.1 . Fnder irn l>olalll· lla f'o r ll'IJ.i . Or· 
Ja nelo Pi1111•nla B11rno . Orlando SI i1 ·hlt' r . -- C.:ar­
los Eull'r Dr . 1>1:iult Erna ny ri,• ).fell u r Si]Ya . 

Yidor Kond e r .\kxandr<' ·c o ... ta . - .Josc:t Cor-
r.'a . TH .\~L \ll \IJ \ h ,,j e. E 1·11 . .los(' D . Haelw. 

'l':Jbel1i :.i o, a s ubst· rp,·o e as ... ignn em puhliro e raso 
de que• uso . Em k s t1~11Junho (g, ignal ) da verdade. 

Ju s{, 1) , RadH'. 
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